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a u l l e s e p r e s e n t a r á h o y 

a A s a m b l e a 

iara o b t e n e r l a i n v e s t i d u r a 
nte 

c o m o 

C O H E T E S « N I K E » 

r e r e n n 

§e Madrid súé m msiism /orinada por 
270 oaieraoo, a ios gus acompañan siédicos 

y eofórmeras 

Cohetes americanos uNiKe,K levaiitan su períü a lo largo de 
la carretera de Darmstadt a Mannlieim, Alemania. La im­
plantación dé esta base dio lugar a discusiones entre ©1 Go=-

bireno Federal y el del distrito 

. M A D R I D , 31.— P a r a L o u r d e s 
K a s a l i d o de l a e s t a c i ó n de A t o ­
c h a - u n a p e r e g r i n a c i ó n de e n f e r ­
m o s o r g a n i z a d a p o r l a J u n t a N a ­
c i o n a l d e P e r e g r i n a c i o n e s y S a l u s 
I n f i r m o r u n , E s t á f o r m a d a p o r 270 
e n f e r m o s de los q u e 75 son i n v á ­
l idos. L a a s i s t e n c i a m é d i c a se c o r a 
p o n e do ocho f a c u l t a t i v o s ; a c i n ­
c u e n t a se e l e v a é l n ú m e r o de c a ­
m i l l e r a s de l a C r u z R o j a y t a m ­
b i é n v a n 150 e n f e r m e r a s . 

P r e s i d e l a p e r e g r i n a c i ó n e l O b i s 
po A u x i l i a r d e M a d r i d D o c t o r 
L a h i g u e r a , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
P a t r i a r c a O b i s p o . 

0 ,pTa (Urgente); 31.—El general Charlas De Gaulle so-
p HHn m m o ieíe del Gobierno en una sesión especial de 

invesuao ^ ^ que ^ celbrará mañana por la mañana, 
¡a AsaffiNed u nUeve y media, según ha anunciado el Se-
Probab a p í p r a l del partido conservador, Roger Duchet, des-

de fnrtevistarse con el general esta mañana.—Efe. 
• LOS SEGUIDORES SOCIA­

LISTAS DE DE GAULLE GA 
>NAN TERRENO 

^ E P T A m ^ D I M I S I O N 
D B P F L I M L I N 

PARIS, 31.-Úna vez cono­
cida la aceptación por par­
te de Coty de la dim sion del 
Gobierno Pflimlin, este decla­
re a los periodistas: "Cuando 
nresenté mi dimisión el pasa­
do miércoles, el presidente me 
dijo que no la aceptaría hasta 
que íuese posible la íorma-
cion de un nuevo Gobierno". 
•Como esa posibilidad es hoy 
un hecho, el presidente acaba 
deiníormarme que había acep 
tedo mi dimisión". 

Por otra parte, se anuncia 
que el general De Gaulle ter­
minó sus discusiones con los 
dirigentes de los diferentes par 
tidos a las doce de la mañana. 
Uno de estos declaró a la sa­
lida que todos ellos deberán 
íesresar a las cinco de esta 
tole, con el fin de dar ai ge-
Kalsufi respuestas finales, 

POSIBLES MINISTROS „ 
PARIS, 31.—Informes no 

cenfirmados pero aparente-
rnente dignos de crédito, ase-
pn que el genral De Gau­
lle Piensa formar un Gobier-
ap con la siguiente Constitu­
ción; 
,Un "consejo político", de 
onco miembros, probablemen-
»el expresidente Vicent Au-
W y los jefes de los parti-
Js Políticos clave; diez mi­
aros nombrados de entre 
« Principales miembros del 
âmento, s iete técnicos, en 

fcelb* Wilfred Baumgar-
^. Presidente del Banco de 
de w i l ^ representantes 
« K) sindicatos laborales. 
¿ m¡un de Gobierno Geor 
^ i W U l t ' S u e íué ministro 
K r ? 0^Exteriores en el 
S S l 0 6 Gaillle de la 
S I fh^'^^^anom-. 
de ¿ü? ^ la Cartera 

se^rEaxterio^. Tám­
bete fiSfa, que en ^ Oa-

PARIS, 31. — Los seguido­
res del general De Gaulle den­
tro del partido socialista, es-, 
tan ganando terreno, según' 
ha maniíestado un represen­
tante de dicho partido. 

Dijo qué en la reunión del 
viernes, Guy Mollet había da­
do un "informe favorable" 
acerca de su conversación con 
el general y que fué aplaudí-

! 

Entrega de 
s a 328 

lentes 
lamia Giví 

t 

M A D R I D , 3 1 . — E n l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de la G u a r d i a Gívi l , e l 
D i r e c t o r General de l C u e r p o , t e ­
n i e n t e g e n e r a l S á e n z de B u r u a -
ga , h a pres id ido ©1 ac to de e n ­
trega d e despachos a ios 328 te* 
n i e n t e s que c o m p o n e n l a X V I I I 
p r o m o c i ó n de br igadas . E n p r i ­
m e r ' l u g a r se c e l e b r ó u n a M i s a 
de c a m p a ñ a y d e s p u é s de l a ú l ­
t i m a l e c c i ó n d e l curso , d a d a p o r 
ol corone l P é r e z C a b a l l e r o , el te­
n i e n t e g e n e r a l S á e n z de B u r u a g a 
p r o c e d i ó a l a entrega de los des­
p a c h o s y p r o n u n c i ó u n a s p a l a ­
b r a s p a r a fe l i c i tar a ios nuevos 
tenientes y e x h o r t a r l e s a. c u m ­
p l i r s u m i s i ó n c o n el celo que l o 
h a h e c h o s i e m p r e l a G u a r d i a 

C i v i l . — C i f r a , 

P O L I T I C O S 

cantidad 
^ dondrsP Ti an en el h0' 
NauiieSnfli03a 61 generai ^ este ' P a coníerenciar 

^ X S ' 61 Pr^dente 
^1í,alS?lJS^• Consultás, 
t ^ c S r t esta mañana 
&ut, S ^ f a Albert Sa­
fe? de de la Asam-
He. l* Union Francesa. 

^ ^ ^ ^ 

s 
rdenal 

Stritcn, enOtitoap 
CHICAGO,. 31. — Veintidós 

mil personas han rendido ho­
menaje postumo al Cardenal 
Samuel Strioh, arzobispo de 

Chicago, cuyos restos mor­
tales han sido trasladados des 
de Italia.—Efe. 

do por casi todos los miem-.-
bros del comité de Gobierno 
y del grupo socialista parla­
mentario. 

Por su parte, el ex ministro 
para Argelia, Robert Lacoste, 
seguidor de De Gaulle, ha ae-
clarado que "la situación, me. 
jora substancialmente".—Efe.. 
LA MISION DEL GOBIER­

NO DE GAULLE 
PARIS, 31. — E l General 

Charles De Gaulle iniciará 
hoy consultas para formar 
nuevo Gobierno en Francia, 
para lo que cuenta de momen 
to con el apoyo de todos los 
partidos políticos a excepción 
de comunistas y socialistas. 

Se señala en círculos gene* 
raímente bien informados que 
De Gaulle aspira obtener el 
voto de confianza de la Asam 
blea Nacional el lunes próxi­
mo, concediéndole plenos po­
deres para dirigir Francia por 
espacio de seis meses a un ano, 
sin interferencias parlamenta­
rias. Su misión quedaría limi 
tada a: 

Poner fin a la actual crisis, 
una dé las más graves de la 
historia del país, que ha con* 
ducido a Francia al borde de 
la guerra civil. 

Conseguir la paz en Arge­
lia, después de tres años' do iu 
chas inútiles y estables y 

Encauzar la economía f ran­
cesa, casi en bancarrota. 

Si obtiene «1 voto de confianza, 
D e Gaulle proyecta trasladarse i n ­
mediatamente a Arge l para celebrar 
conversaciones con los jefes milita­
res y los dirigentes del C o m i t é de 
S a l v a c i ó n Públ i ca . 

D e Gaul le se entrevistará primero 
tíon el presidente Coty, quien ya l ia 
conferenciado con los dirigentes de 
todos los "partidos pol í l ioos , excepto 
los comunistas que se negaron a 
verle. 

E l general proyecta establecerse en 
una residencia a linos docf k i l ó m e ­
tros de París . C o m o posibles miem­
bros del nuevo Gobierno se mencio­
nan los nombres del expresidente A u -
riol; ex jefe de Gobierno, Georges 
Bidault, para la Cartera de Asuntos 
Exteriores; el ex jefe de Gobierno 
Antoine Pinay y Pierre-Henri Teit-
gen, destacado miembro del M R P . 
DUCLOS Y THOREZ DECLX 

NAN UNA INVITACION . 
DE COTY 

ESTOCOLMO, 31. — Radio 
Moscú ha leído, sin hacer co­
mentario alguno, el texto de 
una carta enviada al Presi­
dente de la República france­
sa, René Cotyi' por los diri­
gentes del partido comunista 
francés, Jacques Duelos y Mau 
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E l c o n v o y l o i n t e g r a n diez v a ­
gones, dos de d i o s de c a m a s . A 
l a l l egada a Z a r a g o z a se d i r á u n a 
M i s a e n l a p r o p i a e s t a c i ó n y, po­
c o d e s p u é s , s e g u i r á l a e x p e d i c i ó n 
h a c i a L o u r d e s , p a r a l l egar a l a s 
o c h o de e s ta tarde . M a ñ a a a ¿eri 
l a v i s i t a a l a V i r g e n , y ^ l l u n e s 
a l a s dos de l a t a r d e , se i n i c i a r á 
e l regreso a M a d r i d . — C i f r a . 

P A S O D E P E R B C m i N O S P O R L A 
F R O N T E R A D E I R U N 

I R U N , 31.—Medio c e n t e n a r d e 
a u t o c a r e s h a n a t r a v e s a d o h o y l a 
f r o n t e r a e n d i r e c c i ó n a L o u r d e s 
y e l p a s o de peregr inos p o r I r ú n 

' c r e c e cons iderab lemente . D o s d e 
los a u t o c a r e s p r o c e d í a n de L i s ­
boa , y c o n d u c í a n 98 p e r e g r i n o » 
b r a s i l e ñ o s . 

T a m b i é n p o r v í a f é r r e a h a n 
p a s a d o g r a n n ú m e r o de t r e n e s 
espec ia les q u e c o n d u c í a n p e r e g r i ­
n o s de todas l a s p r o v i n c i a s e s ­
p a ñ o l a s a L o u r d e s . C u a t r o t r e ­
n e s p r o c e d í a n ; de G u i p ú z c o a . - y 
c o n d u c í a n a m á s de d o s c i e n t o s 
e n f e r m o s e i n v á l i d o s . P r e s i d í a 
O j c h a p e r e g r i n a c i ó n e l O b i s p o d e 
S a n S e b a s t i á n , doctor d o n Jai-» 
m e F o n t y A n d f e n . C a m b i a r o n 
de t r e n e s en l a e s t a c i ó n f r a n c e s a 
de H e n d a y a y desde a l l í siguie'* 
r o n e n trenes de l a v e c i n a n a ­
c i ó n ' h a s t a l a S a n t a " C u e v a E l 
regreso e s t á prev i s to p a r a e l l u ­
n e s . — C i f r a . -

El Sr, Úllastres 
inaugurará hoy 

« 

eva liíilifflÉi 

del 
Pierre ^ ¿ ¿ k Í ^ s . Pierre 

lUie ^ vi llQ%0 al ho-

r o s e o . 

Fachada de la residencia del Seguro de Enfermedad, que 
ha sido inaugurada por el ministro de Trabajo, señor Sanz 
Onio, durante su estancia en la capital de Alava. (F. Cifra) 

Sn na futuro prósiso, ios Estados ffoidos firmarás un acuerdo ooo 
España que liará posible préstamos por valor de unos orneo mij 

müiones de pesetee a ua interés favorabie» 
D i s c u r s o d e l E m b a j a d o r M r . L o d g e e n e l t r a d i c i o n a l b e o q u e t e d e l a 

C á m a r a , p r e s i o i d o p o r e l M i n i s t r o o e C o m e r c i o , s e ñ o r U l l a s t r e s 

B A R C E L O N A , 31. — Se reunió , 
l a X L Asamblea General de la C á ­
m a r a de Comercio . Americana en 

E s p a ñ a bajo la presidencia del em­
bajador de los Estados Unidos, 
M r . Lodge y directivos de la enti­
dad. Asistieron numerosos socios es­
p a ñ o l e s y norteamericanos de Barce­
lona, Madrid y otras capitales es­
pañolas . 

Tras , la . lectura por el secretario 
general Mr- John A , Caragol, de la 
memoria de las actividades desarro­
lladas en el pasado ejercicio, f u é 
renovada la directiva de acuerdo 
con lo que disponen los estatutos. 

D e s p u é s de levantarse la ses ión se 
s irvió un aperitivo a todos los asis­
tentes, in ic iándose a las diez, e l tra-. 
dicional banquete.—Cifra. 

E L M I N I S T R O S E Ñ O R I L L A S 
T R E S P R E S I D I O E L T R A D I C I O ­
N A L B A N Q U E T E D E L A C A M A ­
R A D E C O M E R C I O A M E R I C A N A 
'' B A R C E L O N A , 31- — B a j o la pre-

sidencia del ministro de Comercio, 
señor Ullastres, se Tía celebrado es­
ta noche, en un hotel de Barcelo­
na, el tradicional banquete de la 
Cámara de Comercio Americana en 
E s p a ñ a . A la derecha del Ministro 
se sentaron el jefe de la m i s i ó n eco­
n ó m i c a norteamericana en España, 
M r . Armestrong; M r . Tre in , de la 
de legac ión de la Cámara en Madrid; 
alcalde de Barcelona, señor Porcio-

les; Mr- M a c Evoy , y el director-
general de Comercio Exterior^ señor 
Boroso; y a su izquierda, e l presi­
dente de l a C á m a r a - d e Comercio 
Amer icana en E s p a ñ a , M r . Kle in ; el 
embajador norteamericano. M . Lod- ; 
ge; el Gobernador civil , s eñor Ace­
do; M r . Aldrych; el general F e r n á n ­
dez Hidalgo, en representac ión del 
Capi tán Genera l de l a R e g i ó n , ' y e l 
presidente de l a D i p u t a c i ó n . M a r ­
qués de Casteil-Flbrite- Asistieron 
m á s de trescientos comensales,. en-, 
tre los que figuraban muchas re­
presentaciones oficiales de entidades 
y Corporaciones e c o n ó m i c a s e s p a ñ o ­
las y extranjeras, así como gran nú­
mero de socio»; e s p a ñ o l e s y norte­
americanos de la Cámara . . 

Durante el acto, hablaron el em­
bajador de los Estados Unidos''en 
España y, por ú l t imo , el ministro 
de -Comercio, señor Ul las tres . -Ci fra . 

D I S C U R S O D E L E M B A J A D O R 
D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 

M R . L O D G E 
B A R C E L O N A . 31. — E n el ban­

quete de la C á m a r a de Comercio 
Americana, el embajador de los E s ­
tados Unidos , M r . John Davis L o d ­
ge, p r o n u n q i ó un discurso en el 
que, d e s p u é s de expresar su satis­
facc ión por hallarse una vez m á s 
en Barcelona y tener ocas ión de ha­
blar ante la gran organ izac ión qué, 
representa dicha . C á m a r a , dijo: 

" S é a m e permitido, ante todo, afir­
mar que las relaciones entre E s ­
p a ñ a y los Estados Unidos son ex­
celentes. S i otros pa íses gozaran de 
relaciones tan. cordiales y fructífe­
ras como las que disfrutamos nos­
otros con nuestros amigos los espa­
ño le s , s er ía el mundo logar m á s 
apacible y placentero.'" 

« i 

M A D R I D , 3 1 — L a s e x p o r t a c i o ­
n e s e s p a ñ o l a s e n 1957 se e l e v a ­
r o n a 10.io0.ooo tone ladas c o n u n 
at imento de 300.000 toneladas, de 
m e r c a n c í a ^ e n r & i a e i ó n con e.i 
a n o de 1856 

E n d i c i e m b r e de 1957 l a s e x - ' 
1^. ho10^3 a s c e n d i e r o n a u n t o 
f l j g 9!7-234 tone ladas d e m é r -
m f t e r i L < Í l S t r Í b u í d a s m ' 52 e n 
£p ¿ ! * * i m a á ; 29, e n subs i s -

¿ w l ^ « n e n t i c i a s ; 9, e n a r -
t i cu .os f a b r i c a d o ? . — C i f r a . 

de Muestras de 
Barcelona 

B A R C E L O N A , 31.—En 
avión e s p e c i a l m i l i t a r l lego es ta 
tarde el ministro de Comer­
cio, señor Ullastres. Fué reci­
bido por e l Capitán Genera'; 
director general de Aviación 
Civil; presidente del Comité 
Ejecutivo de la Feria de Mues­
tras y otra^ personaliciades-. 
Seguidamente- se dirigió a i . 
hotet donde'íré hospeda.— Ci-
e l ' M i n i s t r o d e c o m e r -
c í o INAUGURARA H O Y 
LA XXVI FERIA OFICIAL . 

DE MUESTRAS, D E 
BARCELONA 

BARCELONA, 31. — En 
Gran Salón oei Falacio.Na­
cional -tendrá lugár maftan-i 
el solemne y brillante acto .de 
la inauguración de la KXVI 
Feria Oficial & Internacional 
de Muestras, bajo la p r e s i ­
dencia del ministro de Có-
mercip, don Alberto Ullastres, 
y con asistencia de las prime­
ras autoridades. Previamente, 
en el Gran Salón se celebrará 
una audición musical, A las 
once comenzará el acto inau­
gural. Inmediatamente, desda 
el altar levantado en el gran 
balcón princiipal del Palacio 
se celebrará la solemne ben­
dición. Finalmente, el Minis­
tro de Comercio, acompaña­
do por las auíoridades y miem­
bros del Comité Ejecutivo, 
iniciará la visita oficial a la 

{PASA a t e r c e r a pagina} \ Feria. ~ Cifra. 

inis lerldos, ¡Miim p n s , n 
i ü m * j é n m o l i ! 

f liS M l i S l i S , 1 PifíS 
Se k a practicado setenta deteacioaes 

"Como ustedes saben — a g r e g ó ­
los acuerdos firmados por nuestros 
pa í ses preve ían el establecimiento 
en E s p a ñ a de ciertas bases milita­
res destinadas a nuestra mutua pro­
tecc ión y a reforzar la seguridad 
de otrgs p a í s e s que s© resisten a 
ser dominados por la U n i ó n So­
viét ica. Preve ían igualmente esos 
acuerdos e l apoyo militar y eco 
n ó m i c o de E s p a ñ a como parte de 
un programa de alcance global p a -

PARIS, 31.—Varias perso--
ñas resultaron heridas, algu­
nas de gravedad, en los dis­
turbios registrados entre jóve­
nes pro-gaullistas y los co­
munistas en los Campos Elí­
seos, durante la pasada noche 
y a primera, h o r a de esta 
mañana. Entre los heridos de 
gravedad se encuentra un ñi­
ño de dos anos que, junta 
con su madre, fué cogido en 
medio de los manifestantes. 

Un policía resultó herido 
frente al Palacio del Elíseo, al 

derribarle los manifestantes de 
la motocicleta, que incendia­
ron. El agente tuvo que nacer 
varios disparos al aire. Tam­
bién fueron rotos los crista­
les de muchos automóviles y 
los manifestantes levantaron 
el pavimento para utilizar los 
adoquines como munición. 
Tres policías sáiieron. heridos 
y unas 70 personas fueron de-
tenídasv—l?fe. 
MANIFESTACIONES DIVER 
&m EN TODA LA NACION 
- PARIS, 31.—El viernes íue-

ron organizadas manifestacio 
nes en favor y en ociara riel 

general De Gaulle, en todo el 
país. 

El sentimiento anti-gaullis-
ta se centró en las ciudades 
industrializadas, donde los tra. 
bajadores hicieron patente su 
adhesión a los principios re; 
publicános. 

En Valence se registro , un 
pequeño choque entre dos gru 
pos" opuestos. Uno de ellos, in 
tegrado por estudiantes, parti­
darios de De Gaulle, prorrum 
pieron en gritos de "viva el 
generar1. 

En Metz, capital de Lorena. 
varios centenares de seguido­
ras de De Gaulle se congrega­
ron ante el'Monumento a los 
Caídos de guerra, para acla­
marle y cantar La MarseIlesa. 

OTRO CHOQUE. 
EN BURDEOS 

PARIS, 31. — En Burdeos, 
los gaullistas tuvieron un cho- -
que contra los comunistas es­
ta mañana. La Policía pudo 
llegar a tiempo y separar a 
los manifestantes - y solo dos 
personas resultaron heridas, 
ninguna de ellas de gravedad. 
Efe. 

http://10.io0.ooo


No tuvo iniraíiiieiiéos la Hu­
irla para las fiestas patrona­
les de Esteiro. Tampoco el 
simpático barrio de los asti­
llemos se preocupo mucho por 
la actitud destemplada del 
tiempo, y se entregó a su ale­
gría desde bien temprano-

A mediodía, las bandas de 
cornetas y tambores precedie­
ron en su desfile por las calles 
a los gigantes y cabezudos, 
delicia de los chicuelos que no 
cansa tampoco a los mayores. 

H O Y 

tm ESTRENO FUERA DE SERIE 

La Reina Luisa 
EN AGFACOLOR 

I n t e r p r e t a d a p o r l a g e n i a l 

RUTH LEüWÍERIK 

F u u c i o n e s i A l a s 6, S y 11 

( M a y o r e s ) 

C o m p l e r n e r i i o i N O ? D O , 

: H O Y 
. las ^ S. s- l i . 

4 ( 3 n e i n a S c o p e i-s T e c n i c o l o r ) 

" t L i i j o ^ ^ d e s l u m b r a n t e , ti!iv:ejríiida! 

c o n 
v • - • 

A N D Y R U S E L L > • 
IB - > v i 

I R A S E M A . D I L L I A U . ' 

ü c a n i p l Q n ' e n t o t N O - D O 

i M a y o r a s ) 

,31' ias 3-30: ¡Grán InfantiH 
t i O S H E E I M A N O S B A R B A R R O J A 

{Tecnic<¿or]L 
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H O Y 

~A l a s 8, 8 y 11 • 

PAN, AMOR Y... 
(CSrtem^Scppe «?-• - T e c n i c o l o r ) 

U n d e r r o c h e de c a r c a j a d a s e n l a 
p e l í c u l a m á s s i m p á t i c a de l a ñ o 

C o n 

v r r r o R i o de s i c a 
Y 

S O F I A L O R E N 
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Entre el extremo del Can­
tón y la iglesia de U Angus­
tia, las barracas de tíio ai 
blanco, y. las atracciones de 
siempre, sirvieron de punto 
de animado paseo... que la llu­
via se empeñó en desacredi­
tar consiguiéndolo sóió a ra­
tos, 

A la "xente" joven esto tieí 
agua que caía sin miramien­
tos la tenia preocupada. Des­
pués de tanto esperar que lle­
gase este día —se decían mi-
xando hacía las nubes— a ver 
^ ahora se estropea todo. 

Como escribimos antes de 
la hora en que está anuncia­
do el comienzo de la verbena 
no podemos decir si el tinai 
habrá resultado ésta como se 
deseaba, pero podemos asegu­
rar, eso si, que gente no ha­
bría de faltar aunque se tu­
viese qué bailar en tos por­
tales. Que cuando hay verda­
dero deseo de divertirse y ce­
lebrar fiesta, no es sulicíente 
un aguacero para desanimar 
al barrio'de Esteiro. 

Pero como no todo el mun­
do estaba de Patrón lógico es 
que se prestase atención tam­
bién a otros temas, por ejem­
plo al fútbol que nunca se 
deja de mano. 

Esta jornada tiene ia emo­
ción de todo final imprevisi­
ble. Ei Ferrol juega su cltima 
carta y los puntos que reúm 
pueden ser ios que le abran 
la puerta de escape, si es que 
reúne alguno más de lo que 
ya tiene. Además e s t á n el 
Aviles, el Deportivo, la Leo­
nesa, y hasta el Oviedo que 
juegan partidos de suficiente 
interés como para mantener 
en suspenso al aficionado a) 
fútbol. 

En íin, nada de esto es nue­
vo. Sábado y fin de mes, se 
cobró en todas partes, y las 
caras reflejaban esta efímera 
satisfacción de ¿ésahogo que 
sentimos al alcanzar al fin el 
ansiado -sobrecito que contie­
ne el resultado- de nuestros 
esfuerzos durante un mes o 
una semana. Pronto volará su 
contenido.,, y también la sa­
tisfacción. 

F E R R O L A L D I A 
Fiestas patronales en el barrio de Esteiro 

de fes aaelopas 

Misatej?.—Albumes para l o t o » 

grafías « i a f l n i d a d d e rega los e n 

E L C O R R E O G A L I ^ O O 

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos. — A n a M a r í a G o l p e 
G a r c í a , M a n u e l Angel Canales T e -
rán , L u c i t a M a r í a G l o r i a Figueira 
Otero, M a r í a B e g o ñ a del Carmen 
Seijo. 

Matrimonios, -*»- Demetrio L ó p e z 
R e y , con. M a r í a del C a n a e n Mos­
quera L ó p e z ; Fernando G o n z á l e z R i ­
bera, con Guf lkrtnina Paz Pil lo; 
Franc i sco Mart ínez Fonticoba, con 
A m a l i a Serantes R odr í guez . 

Defunciones. — Severino Bueno 
Pérez , de 54 a ñ o s . 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : - " E i t i g r e de 
C h a m b e r í " . — 2 . J ó v e n e s . 

C A L L A O : ' :Orgu l lo d e r a ­
z a " . — 2 . J ó v e n e s . 

J O - F R E : " H o n r a r á s a t u m a ­
d r e " . — 3 . M a y o r e s . 

C A P I T O L ; " L a R e i n ^ L u i ­
sa" ,—3. M a y o r e s . _ 

P E N A : " P r i m a v e r a e n e l co ­
r a z ó n " . — 3 . M a y o r e s . 

M A D R I D - P A R I S : " P a n , 
a m o r y . . . " . — 3 . M a y o r e s . 

C I N E M A : " C o r a z ó n de h i e ­
lo"-*—3, M a y o r e s . , 

C o o texk a n i m a d ó n siguen las 
fiestas del barrio de Esteiro, con mo­
tivo d© l a P a í r o n a , 

Hoy , fiesta principal del 1>amo, a 
las s t e í e de l a m a ñ a n a , disparo de 
potentes bombas de palenque, y de 
l a plaza de F e r r á n d i z , sa larán l a s 
m ú s i c a s tocando alboradas. A las 

5-35 — 7-45 — 10-45 
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de l a p é i í c u l a m á s d i v e r t i d a de? 
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ocho, en l a iglesia parroquial, h a b r á 
una misa de r é q u i e m por todos los 
diiecdvos de la C o m i s i ó n de fiestas 
fallecidos. 

A las once será la Misa solemne 
en d santuario de las Angustias. 
D e s p u é s se servirá ia comida a los 
pobres del barrio, y a m e n i z a r á d a c ­
to l a branda del Tercio Norte de 
Infantería d© Mar ina . D e doce a 
dos, h a b r á concierto en l a plaza de 
Honorio C o r a c j o . 

A las cirico de' la tarde, festiyal 
infantil, y final -del campeonato re­
l á m p a g o erefre los equipos finalistas. 

A las od io saldrá l a p r o c e s i ó n 
tradicional, con la Virgen de las A n ­
gustias, y re iorrerá e l itinerario de 
costumbre. 

A las diez y media de la noche,, 
magna verbena en la plaza de F e ­
rrándiz , 'hasta altas horas de l a . m a -
dnrcada. • ' 

V Mantas tana fhira 
Grandes existencias 

precios inducidos 

tta F E R R O L 

ACUERDOS DE LA COMI­
SION IVIÜNICIPAL 

PERMANENTE 
En nuestro número próxi­

mo puMicaremos los acuerdos 
adoptados por la Comisión 
Municipal Permanente. 

ALUMNA DESTACADA 
En tos últimos exámenes 

paira Ingreso en el Magiste­
rio, que recientemente han 
tenido lugar en Orense, ha 
obtenido plaza con brillantes 
calificaciones la señorita fe-

rrolana Cawráña López Sán­
chez. 
" Ai. íeücitar a la señorita 
Lóípejs SáocJiez, to hac€Sfios 
también a. sus padres, nues­
tras distinguidos amigos se­
ñores de López (don Pascual, 
comandante de Infaoteria). 
SUBPAOADURIA MILITAR 

DE HABERES 
Se pone en conocimiento 

del personal que percibe sus 
haberes por esta Suibpagadu-
ria oue podrá hacer efectivos 
los del mes de mayo el día 3 
de iunio actual en horas de 
costumbre. * i 

l a f l o t i l l a d e 
- M i n a d o r e s 

Df; Cádiz, saldrá mañana, 
día 2, para Palma de Mallor­
ca; la íiotilla de minadores, a 
bordo de los cuales realizan 
el viaje de instrucción mari­
nera, los alumnos de la Es­
cuela N a v a l Militar, entre 
ellos, S. A. R. el Príncipe Don 
"Juan de Borbón. 

Llegarán a Palma el 4 de 
junio, y el día 6 saldrán para 
Mahón. 

O B J E T O S H A L L A D O S E N L A 
V I A P U B L I C A 

E n la Jefatura de la Pol ic ía M u ­
nicipal se hallan depositados nn ro­
sario, y unos eyectines de caballero. 
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S ^ cSha sufrido '-m a c c i d e a -
i n d ^ - f i a l a ^ l ' d a de L a 

se d i r i g í a h a c i a («de ^ ¡a de s u esposa 

automóvil 
cuando 

, ^ en ^ S ^ u y a . E n el a o ft "33 CUuíon ilesos é l A l c a l -
^ c f S S í S ¿ y herido de 

y ^ ^ ' o r i ó n e i conductor 

^ « T i í ^ u r a d e oleir03 
& ^ C ü a t u i n o i n t e n t ó p a s a r 
^ ^ m b ^ q u e m a r e n a b a t a m 
í ^ ^ S ó n a L u g o . y que 

con S i o suficiente p a r a 
no d e J % S ¿ s a r e l coche e n 
íue tíba el alcalde, e s t r e l l a n -

viaJ u n á r b o l . - C i í r a , 

Discurso de Olíveira 
en la campan 

P o r t u g a l m a n t i e n e r e í a 

c o n P o l o n i a , C h e c o s l o v a q u i a , A l e m a n i a 

O r i e n t a l , H u n g r í a y R u s i a 

no es admisible en las relaciones 

S a l a 
o r 

es oomemafes 

P e r a 
diplomáticas la acción de proselitismo 

ar millares de personas desfilaron 
ante el cadáver de Juan Ramón 

ménez, expuesto en la biblioteca 
d e l a U n i v e r s i d a d d e S a n J u a n d e P u e r t o R i c o 

Mañana o el martes, los restos de' poeta y de 
su esposa serán traídos a España 

• L I S B O A . 31. — E l p r e s i d e n t e 
del C o n s e j o , O l l y e i r a S a l a z a r , 
p r o n u n c i ó e s t a t a r d e e n s u des­
p a c h o de l a A s a m b l e a N a c i o n a l 
u n d i scurfo q u e c o n c l u y ó a l a s 

contra 

j ^ v i ó n e s t r e l l a d o 
a 1 6 5 k i l ó m e t r o s 
al S u r o e s t e d e A r g e l 
[levaba a bordo 14 pasajeros 
lodos los ocupantes perecieron 

ARGEI* 31.-Un DOS de 
Air France" que, según 

carece, llevaba a bordo 14 pa 
saleros, entre civiles y müua-
ef se estrelló contra una 

níntaña a 165 kilómetros ai 
suroeste de Argel. Los prime­
rea informes indican que to­
cios los ocupantes del avión 
resultaron muertos. Las cau­
sas del accidente no se cono, 
cen todavía. • t* 

El avión, que había sido fle­
tado por el mando militar de 
la región de Argel, se encon­
traba en ruta desde la capital 
argelina a Cb'iomb, Bechar y 
Xinduí. El avión despegó del 
aeropuertcTde Argel a la una 
y diez de la madrugada y se 
estrelló a las ocho menos cuar 
to.—Efe. 

D H i 
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|iy/fivfi m m i u m A pagina} 
rice Tharez, en la que declina-
|im el ofrecimiento del Presi-

. tete para sostener unas con 
vejaciones, — Efe. 

M , SE R E U N I R A LA 
ASAMBLEA NACIONAL A 
MS TRES DÉ LA TARDE 
PARIS, 31. — La Asamblea 

Nacional se reunirá mañana 
a las tres de la tarde (hora 
eí-pañola) en vez de a las nue­
ve i media de la mañana co­
mo se había. anunciado. Ei 
enuncio ha sido hecho por la 
Cíicina del presidente, Andró 
w troquer. — Efe. 
GRACIAS A DiOS, LA CRI-
WS HA TERMIHADO —DI-

EL PRESIDENTE COTV 
PARIS, 31. — ELpresidente 

wty ha enviado una carta al 
{residente de la Asamblea 
Nacional, Andró Le Troquer, 
nandole cuenta de que ha de-
«gr.ado a l general De Gaulle 
r̂a que solicite la investidu­

ra como Jete del Gobierno. 
W anuncio del envío de la 
gsiva ué hecho mientras 
gaulle se encontraba aun 

oente Terminada la entrevis-
1 lSoac,ompañó a De Gau-
al i ^i ̂  PWa. El gene-

SvT11^5 ambos sonreían. 
a ™ S 3 0 ; "Señores. gra-

N a c S ? ^ . ^ Asamblea 
g ^ w a i decidirá mañana".— 

IJARIS ^ EN PIE" 
^ su re-mS; — A la salida 
el ex Con De Gaulle, 
^ F a S de • Gobi^o. Ed-: 
W a s ' 6 ' . . ^ 0 a los pe-. 

Nietê  esenta<1os ^ el Ga-

• 1 rios ha h 1t0: El genc» 
S^aítos Sk ^ a » ^ muy 

â g¿aüaa la Constit 1U0 
ucion v 

SS0^ S Í 6 conservad>r ,N:nguna 5 a y s u b r a v ó -
¡iuP* añora en pie", y. 

^ ^ m i i ^ a r ^ ge-
S ^uchíf m?. Partido, Ro 
^esüS1- ratíficó qû  

la 

Ha 

^ lavará la 
a c a h í j 

^ U L L Í ? ^ ^ " a " - Efe. 
A 

QUE 

Üiri con ios 
Ŝ ntea políti­

cos que le visitaron esta ma­
ñana, duró una hora y diez~ 
minutos. S e . dice eii ios me-, 
dios informados que De Gau-
lle aseguro que respetara las 
cbligacicnes que Francia ha 
asumido con anterioridad. 

.Sobre su i actitud en relación 
con ios Comités de Salvación 
Pública' en Argelia, el gene­
ral subrayó que "el hombre 
en quien se han delegado los 
poderes de la República debe 
hacerse obedecer en todo". 

También informó que aboli­
rá el actual estado de urgen­
cia tan pronto se lo permitan 
las circunstancias y prometió 
mantener las libertades pú­
blicas, incluida , la libertad de 
Prensa. Por último, se mostró, 
al parecer, partidario de -ün 
"sistema federal" que reem­
place al actual régimen cons­
tit ucional de unión francesa. 
Efe. ' i 
HOY, HABRA DOS VOTA­

CIONES EN LA ASAMBLEA 
NACIONAL 

PARIS, 31. — Los últimos 
políticos que visitaron esta 
noche ai general De Gaulle, 
han sido el dirigente conser­
vador Antoine Pinay y el ra­
dical René Billeres, ministro 
do Educación de los dos últi­
mos Gobiernos. 

En fuentes bien Informadas-
se dice que Billeres declinó la 
invitación de seguir ocupan­
do esa cartera, pero que vo­
tará en favor de la investidu­
ra del general. 

Antoine Pinay manifestó' a 
los informadores después de 
su visita, que el general De 
Gaulle, inmediatamente- des­
pués de la votación de inves-
tidura pedirá a la Asamblea 
una segunda votación sobre 
la concesión de plenos pode­
res. — Efe. - • -

P e t i c i ó n de 
M a r r u e c o s 
a F r a n c i a 

Q U E NO U T I L I C E L O S A E R O ­
D R O M O S C E R C A N O S A L A 

F R O N T E R A A R G E L I N A 
R A B A ! , 31. - " E l Gobierno ma­

rroquí ha solicitado' de Francia" que 
no haga uso de algunos a e r ó d r o m o s 
situados terca de la frontera arge­
lina", ha anunciado el jeie de Oo-
bierno, Alimed Balafrech. 

A ñ a d i ó que había sido formulada 
esta pe l ic ión, para evitar que M a -
rruessa tgv igg?f aaeria en base de ope-
radoaeo contz» los rebeldes argeli-

• nos. — E f e . 

siete de l a tarde , e n re spues ta a l 
m e n s a j e que l e f u é t n í r e g a d o 

p o r c i pres idente do l a C á m a r a 
M u n i c i p a l de L i s b o a , t . -menie 
c o r e n e i S a l v a c a o B a r r e t e , e n 
n o m b r e de todos W m u n i c i p i o s 
o e P o r t u g a l y U l t r a m a r . E i m i s ­
m o m e n s a j e e r a l e í d o a la m s -
m a h o r a e n todos m u n i c i p i o s 
portugueses y e » é l se h a c e cons­
t a r e i a g r a a e c i m i e n t o de muje-s 
res, h o m b r e s y n i ñ o s de Portu- i 
ga l p o r l o s . d e s v e l o s de S a i a z a r 
d u r a n t e m á s de t r e i n t a a ñ o ^ e n 
u n o de les p e r í o d o s m á s fecuxi-
dos y br i l l an te s de l a h i s t e r i a 
del p a í s . Se h a c e t a m b i é n u n 
elogio fei-voroso de l jefe de l G o ­
b i e r n o y se h a c e cons tar l a r e ­
p u l s a h a c i a quienes n i e g a n a s í a 
obra , y l a pro tes ta p o r ios g r a v e s 
inc identes que p e r t u r b a r o n e n 
los ú l t i m o s d í a s l a c a l m a de l a 
n a c i ó n , e n intento de c r e a r un 
d i m a de l u c í j a f r a t r i c i d a . "Otros 
p a í s e s , se conc luyo en c{ m e m a -
j e , h&n e v i d e n c i a d o e l i r a c a s 

d e l r é g i m e n que so pre tende i n s ­
t a u r a r de n u e v o e n P o r t u g a l c o n 
desvar ios , comprobados e n es tas 
ú l t i m a s s e m a n a s " . E l m e n s a j e 
r e n u e v a s u l e a l t a d a S a l a z a r . 

A c o n t i n u a c i ó n e l pres idente de l 
C o n s e j o , d e s p u é s de u n elogio 
de. ios " h o m b r e s buenos" de los 
c o n s e j o s portugueses a l l í repra- . 
sentados, c o m e n z ó s u d i s c u r s o di-, 
c i e n d o que gentes a p a s i o n a d a s 
n o r e c o n o c e n l a e v i d e n c i a d e 
rea l i zac iones h e c h a s y que e n l a 
a b u n d a n t e p r o s a do l a o p o s i c i ó n 
se a t r e p e l l a n c n ü c a s , s i n . c o n t a r 
q u e -pos iMes faltas, d e s v í o s y 
e r r o r e s son inev i tables , p e t o co ­
rreg ib les e n c u a l q u i e r p r o g r a m a . 
S a l i e n d o a l p a s o de los a t a q u e s 
m á s cono rotes de ¡ a o p o s i c i ó n . 
S a l a z a r d i j o que e n p o l í t i c a c-x„ 
t e r n a , p o r e j emplo , los h o m b r e s 
d e l a o p o s i c i ó n - n a d a e n c u e n t r a n 
¡mal de lo r e a l i z a d o por^ e l r é g i ­
m e n , s a n c i o n a n d o p o r t a n t o l a s 
a l i a n z a s , c o n I n g l a t e r r a , E s p a ñ a 
y B r a s i l , que n o t i enen c o r a j e 
p a r a a t a c a r , n i t a m p o c o l a n e u ­
t r a l i d a d c o l a b o r a n t e -en l a ú l t i ­
m a g u e r r a y s u a v e s amis tades . 
" N u e s t r a s ins t i tuc iones — a ñ a ­
d i ó — h a n e v i d e n c i a d o p e r f e c t a 
c o m p a t i b i l i d a d e n e l ex ter ior , y a 
que l a O N U n o s a d m i t i ó p o r 

u n a n i m i d a d , p o r r e c o n o c e r n ú e s - ! 
t r a s dotes p a r a e s a c o n v i v e n ­

c i a " . C o n r e l a c i ó n a l a s u g e s t i ó n 
de u n a p o l í t i c a i n d e p e n d i e n t e , 
S a l a z a r a f i r m ó que si a l g u i e n 
puede u f a n a r s e d e ¡no i n c u r r í ? 
e n lazos n i s e r v i d u m b r e des­
a g r a d a b l e s , eg P o r t u g a l . L o s d e ' 
l a a c e r a d e ' enfrente , ' a ñ a d i ó , 
e v i d e n c i a n s í n í O i m a s c o n t r a r i o s , 
y a que e s p e r a n h a c e t i e m p o a u ­
x i l io de p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s 
que c o n s i g a n s u i n v e s t i d u r a e n 
el P o d e r / p o r o t r o lado , l a n o 
p a r t i c i p a c i ó n on a l i a n z a e s lo 
que R u s i a p ide a sus amigos. L o s 
dos candidatos , a l s u m a r a h o r a 
sus c a n d i d a t u r a s , n o s é s i h a ­
b r á n s u m a d o t a m b i é n a m b o s 

p r o g r a m a s , pues h a y ^en el los a l ­
go i r r e c o n c i l i a b l e c o n , e s a p o l í t i ­
c a independiente" . S o l a z a r a ñ a ­
d i ó que P o r t u g a l d e b e r á p o r e l 
c e n t r a r l o a m p l i a r b loques de ­
fensivos,1 y a que l a i n d e p e n d e n ­
c i a n a c i o n a l t iene t a m b i é n b a ­
ses e n a l i a n z a s p o l í t i c a s y s e ñ a ­
l ó q u e i n c l u s o t i ene ei G o b i e r n o 
p o r t u g u é s r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
c o n P o l o n i a , C h e c o s l o v a q u i a . 
A l e m a n i a O r i e n t a l , H u n g r í a y 
R u s i a , v i e j a d i e n t a es ta . ú l t i m a 
de l c o r c h o luso, p e r o que lo que 
n o es admis ib l e enr'posibles r e l a ­
c iones d i p l o m á t i c a s é s . l a a c c ' ó n 
d e prosel it ismo^ Q u e r e m o s l a . 
p a z — d i j o — a u n q u e e s t a m o s de 
acuerdo c o n todos e n e l c a m i n o 
a seguir . P o r lo que se ref iere a 
l a p o l í t i c a U l t r a m a r i n a , S a i a z r 

a f i r m ó a l m i s m o t i empo que b a ­
c í a u n a defensa d e l a s o b e r a n í a 
d e G o a . que gentes de l o t r o l a ­
do s o n co lon ia l i s tas c u a n d o se 
t r a t a de e n g r a n d e c e r a R u s i a y 
an t i co lon ia l i s ta s p a r a d i s m i n u i r 
su prop io p a í s . L o de G o a , p o r 
e j e m p l o — s u b r a y ó — es- c u e s t i ó n 
d e r i v a d a de cons ignas c o m u n i s ­
tas, que n o se e x t i e n d e n a ú n a 
o tros t err i tor ios por tugueses de 
U l t r a m a r , ¿ n r a z ó n de s i m p l e m e 
d i d a do p r u d e n c i a . " 

C o n r e f e r e n c i a a l p r o b l e m a 
e c o n ó m i c o a f i r m ó S a l a z a r q u e 
e l progreso de l a n a d ó n e s t á a 
l a v i s ta de todos d e n t r o de l a s 
pos ib i l idades modes tas , c o n q u é 
P o r t u g a l c u e n t a , y que e n P o r ­
t u g a l e l h o m b r e y s u t r a b a j o s o n 
l a g a r a n t í a de l f. t u r o s i n entre ­
g a a s e r v i d u m b r e s dei e x t r a n -
iefo." 

P o r ú l t i m o , el jefe del G o b i e r ­
no h i z o u n p r o f u n d o elogiy del 
g e n e r a l C r a v e l r o L o p e s , que el 
p r ó x i m o 8 de j u n i o c o n c l u i r á s u 
m a n d a t o p r e s i d e n c i a l de siete 
a ñ o s , y , a este p r o p ó s i t o , r e c o r ­
d ó a lgunos v i a j e s h e c h o s p o r e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , e n t r e 
ellos el rea l i zado a M a d r i d , i n ­
v i tado p o r el G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co, y a l i r m ó que estos v i a j e s 
e r a n mot ivados p o r a m i s t a d e s 
esenciales in la p o l í t i c a e x t e r n a 
p o r t u g u e s a . — E f e . 

U N I O N D E L A S D O S C A N D I ­
D A T U R A S D E L A O P O S I C I O N 

L I S B O A , 31.— E la s ido p u b l i c a ­
do e n e s ta d u d a d e l a c u e r d o e n 
v i i t u d de l c u a l se u n e n l a s dos 

c a n d i d a t u r a s de l a o p o s i c i ó n e n 
l a p e r s o n a ü t l g e n e r a l H u m b e r t o 
De lgado . 

L o s e lectores v o t a r á n e l 8 de 
j u n i o , pero l a c a m p a n a e l e c t o r a l 
t e r m i n a r á e n l a n e c n e d e l c u a t r o 
de j u n i o p o r o r d e n o c l G o o i e r n o 

E l c o m u n i c a d o h e c n o p ú b l i c o 
p o r l a o p o s i c i ó n l l e v a l a s f i r m a s 
de D e l g a c o , c a n d i d a t o i n d e p e n ­
diente , y d e l D r , A r l i n d o V i c e n t e , 
el c a n d i d a t o d e m ó c r a t a re t i rado . 
E f e . • 

1 MISA DE CUERPO. 
PRESENTE 

SAN JUAN DE PUERTO 
RICó. 3i. — El Padre Manuel 
A;varez, de 3i anos, onunuo 
oe un pueblecico üe Orense, 
oficio una Misa de cuerpo 
presente ante ei cadáver de 
ouan Ramón Jiménez, en la 
iglesia de JNnestra benora üe 
jr'átima, cuyas naves estaban 
totalmente llenas de público, 
integrado por catedráticos de 
Universidad, intelectuales y 

D i s c u r s o d e l E m b a j a d o r 
M r . L o d í e 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA} 

in ayudar y mantener l a paz del 
mundo." 

D ice luego M r . Lodge que desde 
que se firmaron los acuerdos, los 
Estados Unidos han suministrado un 
total do 3¿6 millones de dó lares en 
apoyo acohóiAicó de acuerdo coa 
e l programa Usmcdo apfyo de la 
defensa. Incluidos en esta cifra cs-> 
tan los suministros de casi cien 
millones de dólares de a l g o d ó n pa­
r a e l funcionamiento- de las fábri­
cas textiles; unos 94 millones de d ó ­
lares de o irás materias primas su­
ministradas a les fábricas e s p a ñ o l a s ; 
y alrededor de cin millones c s í á u 
representados por equtpo para l a 
industria bás ica española , centrales 
e léctr icas , material m ó v i l para ca ­
rreteras y ferrocarriles y maquina­
r i a agrícola . E l saldo, o sea 62 mi ­
llones de dólares , es tá representado 
por otros productos agrícolas que el 
pueblo e s p a ñ o l precisa de vez en 
cuando". " A d e m á s del apoyo reci­
bido por E s p a ñ a de acuerdo con el 
programa de defensa, y con inda-
pendencia del mismo, Estados U n i ­
dos apoya la e c o n o m í a e s p a ñ o l a y 
a l pueblo e spaño l mediante la ven­
í a de reservas a g r í c o l a s . alimenticias 
en pesetas- L o s acuerdos que firme 
este a ñ o con el ministro de Re la ­
ciones Exteriores, señor Castiella, h a ­
rán subir el total de reservas agrí­
colas vendidas en esas condiciones a 
unos 258 millones de dólares". 

Señala luego que en ' un futuro 
p r ó x i m o , los Estados Unidos firma­
rán un acuerdo con España que ha­
rá posible prés tamos de esa natu­
raleza porf valor de unos cinco rail 
millones de pesetas a un interés fa­
vorable. Por lo menos, mi l millones 
de ese total s erán prestados por ei 
Gobierno e spaño l a empresas parti­
culares, de propiedad e s p a ñ o l a o ex-

.- tranjera. D e acuerdo con o tra esti­
p u l a c i ó n de la ley norteamericana 
para l a venta de reservas agríco las , 
una cantidad por valor de unos no­
venta y cinco millones de dó lares de 
productos alimenticios ha sido pues­
ta, sin cargo alguno, a d i spos i c ión 
de Caritas E s p a ñ o l a desde septiem­
bre de 1954. 

Pone luego de relieve el progra­
ma de intercambio ^técnico. Para fi­
nales de este c ñ o "más de mi l es­
p a ñ o l e s habrán visitado Estados U n í 
dos para ^observar y estudiar las mo-' 
derrios técnicas norteamericanas e n 
funcionamiento. Algunos peritos, nor­
teamericanos vis i tarán también E . v 
p a ñ a para coadyuvar el incremento 
de la p r o d u c c i ó n . 

Existe en algunos medios — a ñ a ­
de— la impres ión de que el pro­
grama norteamericano es infiacionis-
ta. Esto no es cierto. L o s costos en-
pesetas que no proceden del presu­
puesto español sino de las contra­
partidas de la ayuda norteamerica­
na, es tán m á s que compensados por 
las impoftacioPes para absorber e l 
poder de compra suplementario que 

ha sido creado. L a s inversiones de 
capital, efectuadas de acuerdo- con 
el programa, ú n i c a m e n t e pueden con 

Aderarse intlacionistas hasta el mo­
mento, e n . que las nuevas fábr icas 
comiencen a trabajar. Desde ese mo­
mento, a L resultar incrementada l a 
p r o d u c c i ó n nacional, contr ibuirán a 
contrarrestar las ^ tendencias a la in ­
flación. Reconoce ei embajador que 
el programa de ayuda no puede 
satisfacer todas las necesidades eco­
n ó m i c a s de E s p a ñ a . H a y que tener 
en cuenta que los norteamericanos 
también- tropiezan con difionltades 
para sus problemas. E l p r o p ó s i t o 
primordial del programa h a sido el 
de foralecer la seguridad mutua, y 
en este sentido cree el embajador 
que el éx i to ha sido consideral?le. 
Se refiere al aumento de la renta 
nacional y dice que el mér i to prin­
cipal ha de ssr atribuido al pueblo 
e spaño l , , pero los Estados Unidos 
se sienten orgullosos de haber ayu­
dado al esfuerzo de los e s p a ñ o l e s . 
Se refiere a la actualidad de la po­
l í t ica e c o n ó m i c a e spaño la en lo re­
lativo al comercio internacional, y 
dice que Estados Unidos, ha favo­
recido la m á s e s í i e c h a c o l a b o r a c i ó n 

con los países miembros de las 
organizaciones europeas. 

Expuso a continuación ios 
peligros que amenazan a.( 
mufido desde el Kremlin, y 
te-minó con estas palabras: 
"Si hemos de rechazar la 

inúndese eñ 
ÉL COKREO G A L L E G O 

amenaza comunista en todos 
los trentes, Reinos de demos­
trar en el campo de batalla 
económico que sabemos >tra­
bajar ountos con eficacia pa­
ra íortalecer nuestras econo­
mías y elevar nuestras niveles 
üe vida. Esta civilización oc­
cidental de la que nosotros y 
nuestros amigos somos los 
custodios ha de pasar a las 
generaciones venideras intac­
ta o mejorada sí queremos 
responder al reto que a nues­
tra generación ha sido hecho. 
Nuestros nobles amigos espa­
ñoles comprenden bien la 
amenaza que es el comunis­
mo. Es bueno saber que en 
esta lucha sombría tenemos 
a nuestro lado, en las horas 
buenas como en las-malas, ai 
leal y valeroso pueblo de Es­
paña". — Cifr., a 

gentes del pueblo. El duelo lo 
despidió, en nombre d e l so­
brino del poeta, el consui ge­
neral ae España, don Ernesto 
ta Orden, qinen dijo que 
••puerto Rico y î spaua esta-, 
ban mas u n i Q v S que nunca, 

-puesto que a. este gran nom-
ore, iieuno para la oeiieza y 
ei amor, le aebemos la -mas 
honaa experiencia espiritual 
que hayamos v iv ido en la 
Universidad". 

La señora Felisa Rico de 
Gauthier, alcaldesa de San 
Juan afirmó que "la mujer 
puertorriqueña y la Asocia­
ción de Alcaldes, se unen al 
tributo postumo a este h o n i r 
bre dulce y generoso, que lué 
Juan Ramón Jiménez". Ei 
presidente del partido -do la 
Independencia, Gilberto Con­
cepción de' Gracia, comparo 
ai poeta con Sarf Juan d o la 
Cruz, Góngora y Cervantes, y 
le llamó "Principe do la Len­
gua", manifestando que su 
uora "vivirá mientras naya 
un solo ser en el mundo que 
piense y se exprese en espa­
ñol". 

El cadáver de Juan Ramón 
estuvo expuesto anoche en la 
sala Zenobia - Juan Ramón, 
situada en el primer piso de 
la biblioteca de la Universi-
tíad, y ante él desfilaron mi­
liares de personas de todas 
las clases sociales. La sala 
aparecía cuajada de flores y 
el cadáver rodeado por los 
objetos que más quiso en vi­
da: retratos de Zenobia, de 
él y de otros grandes escrito­
res, dibujos de niños que él 
coleccionaba y su gran colec­
ción de libros. 

Eí rostro de Juan Ramón, 
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tranquilo y majestuoso, se in­
clinaba sobre las blancas se­
das del leretro. 

Entre los que desfilaron fi­
guraba una numerosa repre­
sentación de la colonia espa­
ñola en Puerto Rico, muenos 
do ellos viejos amigos del 
poeta, como el pintor Cristó­
bal Ruiz, y el escultor Fran­
cisco Vázquez, que hizo la 
mascarilla del ilustre finado. 

El cadáver de Juan Ramón 
s e r á trasladado a España, 
junto con los restos exhuma­
dos de su esposa, posiblemen­
te mañana o el martes, según 
ha dispuesto el sobrino del 
poeta, Francisco Hernández 
Pmzóit, que le acompañó du­
rante sus últimos meses. Efe. 
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En su reciente discurso, con 
mocívo de la inauguración de 
l i IV Legislatura, el Caudi­
llo, ante las Cortes Españolas, 
tocó múltiples aspectos de la 
poliílca de España, tanto des­
de el punto de vista Interior 
cómo desde el aspecto exte­
rior. "Llegamos a la "Organi­
zación de las Naciones Unidas 
—-dijo Franco— dispuestos a 
contribuir a la causa de la 
paz y de la justicia entre los 
pueblos, con toda nuestra tra­
dición jfuridlca, la de los ted̂  
lagos fundadores del Derecho 
de gentes y con nuestra sin­
gular experiencia actual". Por 
otra párte, el Jefe del Estado 
ha hecho resaltar con exactU 
tud y clarividencia la conduc­
ta ejemplar de E s p a ñ a en 
Marruecos. J a m á s incurrió 
imesiro país en la fácil tenta­
ción de intentar o pretender 
la asimilación colonial o la 
pura y simple explotación co­
mercial o industrial de aquel 
territorio norteafricano. Es­
paña cumplió su misión de 
nación protectora con genero­
sidad y sin regatear sacrifi­
cios ni esfuerzos, con la con­
ciencia recta y clara, de que 
su presencia sólo era de ca­
rácter temporal y no perma-
innte. 

A la consecución de estos 
fines protectores, la nación 
hispana no fué huraña, cica­
tera o calculadora; por el 
contrario, su generosidad fue 
constante y fecunda. "Sacri­
ficamos nuep*juventudes 
—dijo el Ca?- "> m la his­
tórica sesión— y los mejores 
cuadros de nuestra oficialidad 
i> a r a hacerles participes y 
itsnfructu?>rio«í de un orden y 
de una paz que iamás habiañ 
conocido". Ao*u3"do siempre 
en nombre del Sultán y en 
exclusivo b̂ n̂ fif'o «i?! uüeblo 
marroquí, España realizó sin 
descansg en la tarea cuanto 
estaba en su mano para pro­
mover y acelerar el progreso 
del territorio africano. Esta 
actuación española crista li/ó 
en la entrega al Sultán de un 
país en paz y en orden, total­
mente desarmado, hábitos 
dr trabajo y de disrlpHna. 

S i n embargo, los hechos 
que siguieron a la noble acti­
tud de España hacia Marrue­
cos no correspondieron a Ja 
misma. A esfe respecto dice 
el Generel ^mo! "Yo hubiera 
deseado que nuestra buena 
vclunt?d y los sacrificios he­
chos en servicio dPl pueblo 
marroquí hubieran sido mas 
agradecidos y que los males 
que presentimos no hubieran 
aflorado". Porque es+f incon­
secuencia h^cla Esp?ña se ha 
visio claramente patente en 
la agresión a Ifnl y en la in­
filtración de partidas en el 
Sahara Español, T e c h a z 3 d » s 
con,ejemplar bravura y sere­
nidad por las fuerzas arma­
das de nuestro país "España 
espeta —ha dicho eí Jefe del 
Estado— aué la í 1 > rividencia 
del Rey de Marruecos y ei 
buen sentido de los marro­
quíes triunfen sobre los exce­
sos de la hora y que el Go­
bierno de Rabat, s! que mas 
interesa y conviene demostrar 
que posee la autoridad y los 
medios adecuados para el 
ejercicio correcto de su sobe­
ranía, e Impida en el futuro 
que desde su territorio pue­
dan ser atacados o perturba­
dos los de nuestra Nación". 
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revistas' de variedades; oíxxds ' 
aceptan cuaiquder dase de tra-

cotl tal de no salir de 
Hollywood... Y ios menos, ha> 
wendo adquirido y admini¿íra-
k -^A ít>rtuna Q«8 ©1 cine les 
onnao esperan ese día m qué 
sus nombres vu^van a" aparea 
<»f m. los periódicos, «.unqirá 
sea para áseir que ha muerto 
otro ramastaáí dnemátegr^fico. 

De íítucljas de las figuras 
Eiguas del tOT@ nada Se sair^ 
Muchas gentes de esa época vi­
ven en situación precaria, trá­
gica. Siguen esperando oue ios 
rejuzgue el tiempo. Mlfan ba 
estudios con tristeza y a ^ces 
liasta deben de tener gana? de 
actuar, aunque sean en ucl pa-
tm do extra,., ¿por qué? La 
rnarquesiíiá de ún cine -̂ -de un 
cine cuaáquiem, de uii ciitó 

de barrio—, está enfrente. La 
marquesina tiene ¡a respuesta. 
Un nuevo nombre, un nuevo 
reparto cíe artistas, que pue­
den gozar de la vida opulenta 
del cine que lo da todo en su 
fantasía, en su tmeo de luees 
y sombras ¡Es duro poder oi"= 
vidar ei medio! Í|: canto cins-
matograífioo lo tiehe todo. W. 
tiempo quê puede barrer has--
ta los recuerdos, 
quien ha gustado del éx'to f 
del título de máxiitíá esttélla 
¿debía llegar este día en que 
no se' respetaba su nombre, -en 
que ni tan siquiera un saludo, 
un "buenas noches", represen­
tase algo? La realidad es-, que 
la ctra cara de la moneda1 ar̂  
tíatica se sigue viviendo, una 
vida* Y estas vidas están su­
friendo el último acto para re­
gresar al recuerdo y agradecer 
aunque lapidariamente, que se 
aplaude su papel de muertos 
en la exhibición viva de Holly­
wood. 

RAYMOND RIVER 

Ventana ai mundo 
Por p a s c a 68 uas 

Dr. Pensado 
OIDOS * NARIZ * GARGANTA 

be u c i r u g í a m m m 

Hórreo, 24-3**—ftléfoiio \mt 
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Carta abierta a " D i e g o Vliai 
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H querido amigo: 
Tí leWo con él debido detê  
liento en el número de EL 
"ftEO GALLEGO íorres-

|r-aente al 25 de mayo último 
icaria al Director de este 

y eíi donde llama la 
•tóMi sob̂  el estado en que 
»»cuentra el edificio del Ihs 
^masculino. 
Wicado desde hace dos años 

de Imintar su nivel 
J'P'W y de oonseguir la 
r̂acoión de un nuow edi-

y 1« preferido siempre tra-
J¿® «̂ndo y no dar de-
?»* Publicidad -a cuestión 

tanta trascendenoia que 
fcTn^í ^eípi'etada como 
¡LvrlÍT1 Propagandística, 
k l i v S f n 'h dignidad 

l K?e enseñanza oíi-
la ^ b̂wndo sido citado 
nÍ írnsucarta al>ierta ^ T Z 0 al PúbliC0 d,e uña 

i ? 6 2 3 1 ^ ^ condî  
k Z z ? 0 mgaúo a preci-
^ J C ^ T ^ s pata evi 
h£ S ^ ^ ^ ^ ^ c i ó n que 
^ fK.lcaf W lo más irá 
« ^ t o l S ^ y ^ buen 

^ aquí 

^'•aS Pí̂ qucl una buena 

^ solamente una 

instalación adecuada para for? 
Jhar un ceñtro modelo de En-= 
señanza Media, aspiración que 
cuenta con la prctectíón del 
Ministerio de Educación Nacio= 
nal. 
En cuanto al primer aspecto, 
debo informarle que^dichó Mi« 
ñisterio no sólo está dispuesto 
Sino que tiene verdadero inte­
rés en construir un edificio de 
nueva planta en un lugar don­
de haya más espacio para in-; 
cluir campo de deportes, 
colegio menor, etc)., pero la 

única dificultad con que han 
tropezado el Ministerio y la Di­
rección del instituto «sta en 
qüe hasta ahora la ciudad de 
Santiago no ha concedido uñ' 
solar, condición previa íenien 
do en cuenta, además, que 

múltiples ciudacíés españolas 
están brindando scíareg con iü 
mitada generosidad para con­
seguir un Instituto, 
-. Pero aun el actual, a pesar de 
carecer de ciertas condiciona 
fundamentales, esperamos que 
én este verano de 1S58 alcancé 
alguna mejoría al ser aproba­
do un proyecto dg obras que en 
éstos días se eleva ai Ministe­
rio para aamdiiciona^o algó 
—dentro de los límites que per-
imite— y eliminar ciertas condi­
ciones antihigiénicas de Que 
adolece, v 

Quiero, en resumen, resalta? 
ante los , lectores de su carta 
que los incom-cnienteg de este 
Ceritío" residen, no en su íurí-
ción docente, sino en el edificio 
y que esperamos que, éñ lo que 
falta para terminar ei año, la 
ciudad de Santiago aporte ei 
correspondiente solar para qüe 
a? convierta en realidad ei sue­
ño de ilustres predecesores míos 

Muy agradecido por su inte­
rés en benefiidio dé nuestros 
escolares, ie saluda cordiatmen 
te y e. s. m. 

MANUEL FERNANDA R 
Director del instituto "Arz^ 
obispo Geimírez. 

/¡PEÍAS DÍU psmmm mammem 
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£1 fü&üBtf p&$& 
< $pm&h P f e hb i o 
N6b«I d« 1»^, 
Jeaa Ritmón Ihaé-
*m (Retrae deí 
plfttof Dáttiel Vá^ 

'ts>c-r ! J . a n 

Con la muerto é e Juah 
Kamón Jiménez desaparece 
uno de los más preclaros 
poetas de la Literatura espa­
ñola ¿e todos los tiempos. 
Toda su obra está señalada 
con un ansia de perfección 
que define su actitud lírica, 
con un sentido aristocrático 
del arte que se aleja de ?a 
solución fácil para alcanzar 
Iü más puia y exquisita be-
Üfya, dentro de un subjeti­
vismo que refleja la vida in­
terior del poeta, "La perfer,-
t'ión en arte --dice el poe­
ta— e.i la espontaneidad, ía 
sencillez del espíritu ciiltl> 
vado". 

"Su obra literaria —expre­
sa Díaz Plája—, muy exten­
sa, revela toda una vida de 
devoción, estudio, pul mentó 
y adoración de la belleza 
poética, ya que en él la can­
tidad no equivale a facilidad, 
sino a un continuado anhe­
lo de perfección a cuyo ser­
vicio está, totalmente, el poe-

vta. Digamos ahora que este 
anhelo de perfección parte 
dé las formas líricas del mo­
dernismo para encontrar su 
propia m a n e r a expresiva 
mediante una progresiva de­
puración de elementos; esta 
depuración consiste en eli­
minar todo aquello que es 

i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imiiii i i i^^ 
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^ Teléfono, 1583 

s Cuando ya en i l mundo su-
S perindüstriálizado se tiende a 
s una rectificación, a un rotun-
£ do viraje ideal hacia la "Simall 
¡g Enterprise", ia rneaiana y pe-
S quena empresa, aquí estamos 
S ianzando n u e s t r o colectivo1 
S "Do" de pecho para cantar 
S la excelencias de esa panacea 
i económica que para Galicia 
g supone m iiiausalalizacion. 
m Cuando Norteamérica, e l 
| país más superconetntrado y 
S í-upersaturado industrialmen-
S te vuelve su mirada y su ac-
S ción hacia la d&sconcentr ación 
S íiidustriai, a fm de vigorizar 
g a fomentar las industrias y 
K bconosmías regionales, y a ía 
a Traditionf l handlcraft acti-
5 vies", esas activida<tes artesa-
g nas tradicionales, de las que 
3 Europa tiene en Alemania su 
S más avanzado paladín en es-
S tos momentos, nosotros, con 
S -nuestro farott rojo, vamos co-
g leando hacia una ilusoria con 
B centríwión industrial, pensan-
S \do en maravillosos cinturones 
§ Industriales que aprieten des-
S mesurado* vientres. Jnfiad<*5 
g de burocracia, 
S Galicia aun no llegó a co-
S nocér, afortunadamente, l a 
S gran industria, la industrian-
S zaclón monstruo^ que podía 
g Qiaber cambládo radicalmente 
£ su carácter y estructura so-
E cial. Galicia sigue siendo un 
S pueblo en ei que, a pesar del 
i absentismo y la emigración 
g masiva, domina el individuo, 
s enraizado en la tierra: el cam 
g pesino, el marinero, con un 
g pie en la dorna y otro en la 
s "leira"; el obrero artesano, 
g que también participa de am-
S bas cosas, integrando una má-
S sa social específicamente, ga-
g Hega, no proletarizada, 
S Santiago que» desgraciada­

mente, no conoce la pequeña 
industria ni c o n s e r v a la 
"smál eníerprise" de que ha 
sido Precursora, como en tan-
«tas otras cósasen aquella do 
rada época d« los gremios 
---alguien dijo^ no lécóraa-
moí» si BoroDo, que incluso 
la alca Banca tuvo aquí su 
antecedente en ei gremio de" 
"cambeadores"-*- anda aho-
ra buscando afanosamente de 
modo inconcreto, pero con 
cierta angustia, esa incorpo-
fráclón a un prógrama que sin 
duda se está fraguando para 
una futura ordenación indus­
trial qué necesariamente se 
avecina, 

Pero ¿cómo y por qué cami­
nos debe Santiago perseguir 
esa justa conquista económi­
ca, tan necesaria para levan­
tar su precario nivel de Vida 
y amortizar ese espantoso ín­
dice de pobreza;, de indigén-. 
cia, que un día nos dió a co­
nocer por Radio Galicia ei 
Presidente de Caritas local? 

A nuestro juicio, por cua­
tro camino» distintos, simul­
táneos y convergentes: 

a) Formación Artesana, 
b) Acción Gremiaí. 
c) Acción MunicipaL ¡ 
d) AyUda Financiera. 
Muchos caminos y mucha 

empresa, aparentemente; pe­
ro mucho más difícil,,. más 
coriípiieado y desproporciona­
do es ese esfuerzo por "man­
tener", ñor "engordar" la po­
breza, cuando es más útil, más 
Provechoso y más digno "ali­
viarla", "aligerarle", peso, des 
pués de haberla depurado es­
crupulosamente. 

En esta una tarea que podríamos 
encuadrar perfectamente den­
tro de ese gran problema, t^n 
palpitanté hoy en día, de las 

"Relaciones Humanas" que, 
según Roberto Cuñat, al ex­
poner el tema central de la 

" i Reunión ae Dirigentes So­
ciales de Empresas", orgaui-
?ado por 'vi. S, i v , empie­
za la preocupar a muenos nonv 
bres de empresa en España, 
por varios motivos que ana­
liza sagazmente y coiisiderán-
do Como ei "últimd" de ellos 
ei que "una mánoria aún de­
masiado exigua —de esos em­
presarios- obedece a la con­
vicción firmemente sencida de 
que la versión moderna de la 
caridad, para el jefe o man­
do de empresa, no es tanto 
14 de dar limosnas ocasionales 
más o menos abundantes, en 
la calle, ni incluso l i de ha­
cer v i s i t a s a la suburbios 
como la de «elevar a nuestro 
semejante» precisamente en 
el lugar donde convivimos 
con él". 

Este lugar puede ser ¡a ofi­
cina, el taller, o ia ciudad de 
nuestra residencia común, sos 
teñida y recuperada económi­
camente por pequeñas eiiipre 
sas. 

Trataremos de recorrer teó­
ricamente éstos caminos én 
sucesivas jornadas no con propó­
sito pedanté de teorizar ---acá 
íio si complaciéndonos en 
"falar por falár"— sobre ma­
terias tan alejadas de nuestro 
conocimiento como apegadas 
a nuestro c o r a z ó n santia-
gués; pero poniendo concien-
zúdamente nuestro débil hom 
bro, nuestro pequeño esfuer­
zo, en esta "grande empresa" 
de elevar a nuestro semejan­
te, bien seguros de que nos 
elevamos a nosotros mismos. 

J U A N D E U C A L L E I 
• 
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accidental, retórico o esceno­
gráfico, l l noeta sitúa junto 
a su estética una ética". 

Se ha hablado mucho de 
modernismo y "generación 
del noventa y ocho", pero 
quizá nadie ly haya hecho 
con una claridad tan meri­
diana como Díaz Pía ja en su 
excelente libro "Modernis­
mos f í e n t e a Noventa y 
Ocho": pues la clasificación 
de Valbuena —dice Dámaso 
Alonso— "es falsa desde un 
punto de vista lógico", aun­
que "Utilísima d e s d e uno 
práctico". A este respecto. 

expresión sencilla y pulcra 
de los romances de Góngora. 
No se da en Juan Ramón 
Jiménez —"andaluz univer* 
sal"— un paisaje de caña-* 
das y riscos, de valles y hon­
donadas, sino de llanura de 
tierra y de mar, pleno dé §ó* 
norldades de campanas y de 
brisas. Su paisaje es dinámi­
co, se estremecen las flores» 
titiiean lis estrellas, riela en 
constante mótl miento la Lu­
na sobre el mar> suena la 
esquila j el ruiseñor entona 
su parleta canción, • 

A medida que se embebe 
en él simbolismo, las metáfo-^ 
ras aparecen encabalgadas 
en la poesía de Juan Ramón„ 
Mientras, abandona d meló­
dico romance y plasma sui 
vorbo en el verso alejandri­
no, más propicio a la exube­
rancia. Con U culminación 
de su arte, adopta el verso 
libre, fusionándose la rique­
za verbal y plástica con la 
finura de concepto y la sen­
cilla y maravillosa traspa­
rencia de la belleza. "La ca-
rac teríSilca fundamental de 
su madurez —dice Moreno 
Bácz— junto con el anhelo 
de lo perfecto, és el culto por 
10 esencial, que, aunque pre­
sente desde el primer mo~ 
mentó éh su obra, se inten­
sifica al predominar en ella 
11 expresión de lo intelectivo, 
hasta alcanzar calidades me-
tafíslc&s poco frecuentes en 
E s p a ñ a , Fór el contrario, 
en la primera parte domina 
hasta tal punto el sentimen­
talismo que llega a dar la 
sensación dé lo enfermizo; 
sentimentalismo q«ü aunque 
cede a veces a lo sensual* 
casi siempre aparece como 
primera razón de ser de este 
Ihismo, probando una vez 
más lo que podría Ilamarsei. 
eficacia estética del dolor'% 
A Moreno Báezj precisamen­
te, debemos, sin duda algu-

Autógrafo del éximio poeta Juan Ramón Jiménez, repro-s 
ducido de una tarjeta escrita en Madrid y dirigida a Ox­
ford, al profesor dé aquella Universidad, don Enrique Mo­
reno Báez, y actualmente catedrático de Literatura de la 
Facultad de Letras de Santiago, en la que le felicitaba las 
Pascuas y expresaba la enhorabuena por el nacimiento dé 
su primogéniío. Aparece también la firma de la esposa del 

poeta, ligada a la de éste, en esta forma: 
Zenobia C. de J . R. J» 

Júan Ramón Jiménez es el 
poeta que menos trasluce la 
coloración d e l Noventa y 
Ocho. 

Juan Ramón se entronca 
con Rubén Darío, en su pri­
mera é p o c a , pero supera 
pronto estas influencias. it»or 
otra parte, de Bécquer recibe 
la vaguedad sensoriel y oís-
teriosa y el sentimentalismo, 
"Bécquer —nos dice Dámaso 
A l o n s o— es el punto, de 
arranque de toda sa poesía 
ton temporánea e s p a n o i ú. 
Cualquier poeta de hoy se 
siente mueno mas cerca ue 
Bécquer (y, eh parte, de Ro­
salía de Castro; que de Zo­
rrilla, de Núñezí de Arce o 
de Rubén Darío. ¿Mas que 
de Rubén Darío? Los poetas 
de hacia 1800 tienen Una 
gran deuda con Rubén Darío 
y con el "modernismo" en 
general. Las "Soledades" de 
Antonio Machado, publica­
das en 1903, lo prueban sin 
género de dudas, y elijo el 
ejemplo de Machado porque 
es el que parecería más dés-
favoraU \ Pero la que saJVó 
a la generación de nuestros 
mayores (Antonio y Manuel 
Machado, Juan Ramón Ji­
ménez) fué el haber com­
prendido que ellos, si que­
rían "ser" tenían que alejar­
se de Rubén Darío. Se fue­
ron desnudando, unos más 
rápidos que otros, de las so­
noridades exteriores, de los 
halagos del color, etc., para 
b u s c a r música y matices, 
casi sólo alma. Bien evidente 
es ésto en Antonio Machado 
y Juan Ramón Jiménez, Y 
tanto como se alejaban de 
Rubén Darío se aproxima­
ban a la esfera de Bécquer, 
Por eso Bécquer —espírtual-
mente— es Un contemporá­
neo nuestro". 

Al lado de esa vaga me-
ItmccCia becqueriana, que 
tiene por escenario paisajes 
de n i jres claros en los que 
predomina el malva, Juan 
Ramón Jiménez llena el am­
biente con el aroma oloroso 
del Incienso y del perfume 
delicado de las Trs2=, con la 

na, la conferencia más pro« 
funda, Í 1 ida, hermosa y ex­
presiva sobre la personalidad 
poética de Juan Ramón J i ­
ménez, dilecto a m i g o del 
ilustre catedrático de la Uni­
versidad compostelana, que, 
a raíz de la concesión del 
Piemio Nobel al egregio poe­
ta español, pronunció en el 
Salón Artesonado de Fonseca, 

T r a n s i d o de nostalgias,, 
Juan Ramón ha miierto, in­
vocando el nombre de su 
madre y sus juegos inlaiiti-
les. En el aire tlótaba una 
nube dé tristeza, y, en el co­
razón, herido de dolor, sona» 
recóndita armonía trascen­
dente, los versos del poeta: 

Y yo me iré. Y se queda­
rán los pájaros cantóndo.., 

Y se quedará mi huerto 
con su verde árbol y con su 
pozo blanco... 

T l i f i » ue mí 
i M i L i W U a i i i f 

i ii m m . pan Hat 
m m i b i » 

PALMA DE MALLORCA, 31.-= 
Ün descargador de los muelles 
de Londres, pasa Unos d í a s de 
vacaciones en ufi hotel de lujo de 
Poniente, acompañado de su es­
posa. El descargador de los müe4" 
lies ganó un concurso convocá-
doporel "Daily Mirror",iiuecon' 
sistiá en completar un telegrama 
que publicó el periódico. El qu-a 
lo terminara con más gracia se­
ría agraciado con una edtatoUa 
de ocho dias en ei jugar íuo el 
eligiera en un radio de ac¿'óa no 
superior a mil millas desfts la 
capital británica, y con una sub-
vención de dos libras .eátíjl'nas 
diaria?* - Cifra, 

« T 
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V u e l t a C i c l i s t a a I t a l i a 

Desde ayer se encuentra eñ Vitoria el equipo del Club Ferrol, que esta 
tarde jugará el último partido de la Liga, Segunda División, con el Alavés. 

La trascendencia del partido es grande par^ 'el Club Ferrol, pues pue­
do significar la permanencia del equipo ferrolano en la Segunda División 
o, en el peor dé los casos incluso su descenso a Tercera División. Por ello 
el partido ha despertado interés en la ciudad departamental, donde se espe­
ra con toda expectación el -resultado del partido. 

Confiamos en que el Club Ferrol tenga la clara visión de lo que hoy 
Je va en juego y que la suerte también le ayude para orillar felizmente esta 
última dificultad de la Liga. 

E i C i B b S a o í i a g o , ! E I e n c u e n t r o 

a P o n t e v e d r a 

Si entelará al tituisr sa 
aaiistoso 

Esta tarde se trasladará a Ponte­
vedra el equipo del Club Santiago, 
coñ su entrenador Corólo, que ha 
regresado de Valladolid donde pa­
só unas vacaciones. 

El equipo santiagués se enfrenta­
rá al Pontevedra en partido amis­
toso." Alineará su cuadro titular, en 
el que alternarán, también algunos 
jugadores del Club Arenal. 

. t a a ifiiersscio 

eres 
IRUN, 31. _ . La I Vuelta inter­

nacional Aérea a ios Pirineos se ce­
lebrará los días 21, 22 y 23 de ju-
siio próximo, organizada por el Keal 
Aero Club de Lérida y patrocinada 
por las Federaciones aéreas de Fian 
cia y España. Hasta el momento se 
bailan inscritas unas cincuenta avio­
netas y unas 150 personas.—Alfil. 

e x s e c i a s i T i c o a e s e g ú n 
a e t a p a d e a y e r , g a n a d a con 

u n d o s d e v e n t a j a p o r G a r l e s i 

s e j u g a r á 
MADRID, 31. — El Real. Madrid 

ha' efectuado esta mañana un lige­
ro entrenamiento, tras" el cual, los 
jugadores madridistas designados por 
Carniglia han quedado concentrados 
en El Escorial hasta horas antes 'de 
su encuentro de mañana por la no­
che frente al ,Valladolid. Los con­
centrados son ¡os siguientes: Alon­
so, Santamaría, Atienza, Santisteban, 
Zárraga, Joseíto, Maeos, Di Stéfano, 
Rial y Gento, que formarán el equi­
po, con Domínguez, Ruiz y Pereda, 
como suplentes. 

Se ha confirmado la baja de Les-

lea l V a í l a d o l i d 

d e n o c h e 
mes, lesionado en la final de la Co­
pa de Europa contra el Milán.—Al­
fil. 

J . P a r d o B e d í a 
V S Ú H O t 

medico ocuuariA 
Cwufutta de I0 8 l f d e 4 » $ 

Üotom, 69. orimero 

WaiQ tota éi fap 
lie lata p i el 

A L Q U I L E R E S 

SE ALQUILAN <U¿ 
quisas d« escribir. Viu 
ú» de Remar. Calve 
Soieio. 17. leL '203 
Santiago, 

ALQUILASE - fábrica 
aserrar maderas, bien 
montada, zona inmejo­
rable. -Informes: Ges­
toría "VICRU", Rúa 
Jsueva, . 28. ^-Santiago. 

SE A L Q U I L A p i so 
amueblado, temporada 
verauo. /Vito del Casta­
ño. Razón: Avda. Gene-

'ralísimo, 87, 2.°. Ferrol. 

SE A L Q U I L A casa 
temporada verano, en 
M añinos, próxima mue­
lle. Razón: Riego, 9, 
primero. — Ferrol. 

MAQUINAS ESCRI­
BIR. Se alquilan en 
TaUeres "EL ARCO". 
Reparaciones garantiza­
das. Instituto, 6. Telé­
fono 3261.-—Santiago. 

C O M P R A - V E N T A 
COMPRO-muebles, to­
pas y objetos wsaaos 
Avisando paso a doma-
cilio. Canalejas, 142.— 
Tel- 2506.—Ferrol, 

TOLDOS Soii sombri­
llas playa y chalets.— 

• Muestras y urecios: íe-
sús Millarengo. Teléfono 
3267. — Ferro]. 

Véndese1 LAMHRET1A 
como nueva, dos colo­
res, muchos extras, do­
cumentación día- Radio 
Diez, Rúa Villar, 17.— 
Santiago. 

SE VENDE desván, sí-
tio céntrico, llave en 
mano. Razón esta Ad­
ministración. — Ferrol 

TERNEROS: Criarlos 
sin leche, con "Papi­
lla Lechal".. Hijos de 
Abel González, Miguel 
Iscar, 14— Valladolid. 

COCINAS ELECTRI­
CAS. Todas marcas. Ga­
rantizadas. Casa Sigma. 
Sagasta, 14.—Ferrol. 

SsE VENDE finca a 6 
kilómetros de Santiago 
Razón: esta Administra­
ción. — Santiago. 

VENDO pisos •moder­
nos bonificables,, libres. 
Gravina, 7. Plaza Am-
boage. Informes: Pardo, 
Bajo, 17, 3.°-—Ferrol-

^ e a i ñ i D S a g a n a r , p e r a 

l o g r a r n u e s t r o a i e s n s s " 

m l m $1 i n t r s n a d o i 1 

o n t e m s 
MADRID, 31. ^~ Se han agotado 

las 25.000' localidades del aforo del 
', Estadio de Vallecas ante €l decisivo 
partido de mañana entre el Rayo Va-
llecano y el Oviedo, concentrados 
respectivamente en La Berzosa y El 
Plantío. 

El entrenador del Oviedo, Argila, 
ha manifestado: "Venimos a ganar 
para lograr nuestro ascenso. Si per­
demos... mala suerte. Yo reconoz­
co que e~ lógico nne el Rayo cuie-. 
ra %-~?!r éste partido en Vallecas' y 
no el Metropolitano, pues allí resi­
den sus socios".—Alfil. 

VENDENSE casas l i -
bies y linca Villa de los 
Piños (Malata); Razón: 
misma, n." 15. Ferrol. 

SE - VENDE casa amplia, 
piso libre, calle Espar­
tero. Razón; San Fran­
cisco, 20, 3.\—Ferrol. 

VENDO la casa de Bas-
quiños, 77, libre de in­
quilinos. Razón:. Eduar­
do González, Basquiños, 
26. — Santiago. 

VENDO casa con agro 
4 ferrados y pozo en 
Santa Marta. — Razón: 
CASA A L O N S O - — 
Santiago, 

VENDO 2 casas total­
mente Ubres, Rúa San 
Pedro., informes: Pt©. 
gumoiro, 27, Santiago. 

VENDO casa magnífica 
situación, dos plantas, 
bajo comercial, esquina 
tres ca l l e s . Infqtma: 
GOMEZ ROZAS—San 
liago. 

SE VENDEN solares 
Ensanche- Razón: Ru-
vslcaba, 26, 2.*.YPerr0l 

VENDO casa planta ba-, 
ja, libre calle, María, 
amplia para construir.— 
Informes: Cuniis, 56, 
2.°. — Ferrol. 

¿QUIERE V E N D E R 
SU CASA? R O C A , 
GARANTIA, SERIE­
DAD, SOLAMENTE 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco, 81-1.° 
Ferrol. 

V E N D E N S E solares 
7,30 por 15. Precio: 
60.000 pesetas. AGEN­
CIA ROCA. General 
Franco, 81-1.",- Ferrol. 

VENDESE casa cuatro 
plantas, calle General 
Franco, P R E C I O : 
200.00Ó" ptas. AGENCIA 
ROCA, General Fran­
co-—Ferrol. 

VENDESE casa ¿os 
plantas, dos ferrados 
tierra, frutales (LIBRE) 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco, 8!•—Fe­
rrol, • -

VENDESE finca 110 
' ferrados tierra, frutales, 
toda amurallada (LI­
BRE), Precio, 550.000 
pesetas. A G E N C I A 
ROCA, _~ Ferrol. 

. VENDESE casa cuatro 
plantas, piso libre. Pre­
cio: • 200.000 pesetas. 

AGENCIA ROCA. Ge- j 
uerai Franco, 81.—-Fe-' 
non, 

VÉNDESE casa cinco 
plantas, piso l i b r e , 
construcción -moderna. 
AGENCIA ROCA. Ge­
neral Franco, 81. 1."— 
Ferrol. 

I 
VENDESE casa tres 
plantas, dando dos ca-1 
lies. Informes: AGEN-1 
CIA ROCA. General, 
Franco", "Sl-l.0—Ferrol, i 

TRASPASO varios ne-j 
gocios de Café, Bar, \ 
Restaurante, sitio cén-! 
trico, con vivienda. Iu-! 
formes: GOMEZ RO-
2AS.--Sahtiago. 

TRASPASO derechos 
apertura café, con ca- j 
íetera, mesas y demás 
utensilios. — Informes: 
P l a z a España, 27.— 
Ferrol. . ' 

TRASPASO PENSION 
sitio céntrico. B a j o 
autorizado para nego-̂  
ció. Informes esta Ad­
ministración. — SAN­
TIAGO. -

P t t R Í H Ó A S 

P E R D I D A bolígrafo. 
Se gratificará entrega 
en esta Administración. 
Santiago. 

i fíchaje de Kocsis 
por el Barcelona 

causó sorpresa en t \ 
Atlético de Madrid 

MADRID, 31. — La noticia del 
ííchaje de Kocsis por el C. F. Bar­
celona, ha causado honda sorpresa 
en.el Atlético de Madrid. Según se 
afirma, el club rojiblanco tenía pro­
mesa formal del jugador húngaro 
para formar en sus filas, a cuyo efec­
to ya se habían realizado algunas 
gestiones.—Alfil 

, CATTOLICA (Italia), 31. — Car­
ies!, al ganar la etapa de hoy de la 
Vuelta Ciciista a Italia, cubrió los 
192 kilómetros de la misma en cin­
co horas, treainta y-siete minutos 
y treinta y siete segundos. 

El español Miguel Poblet, se cla­
sificó en segundo lugar, doce segun­
dos del ganador. 

A continuación clasificaron: 
Jean Brankaert (Bélgica) a 46 segun­
dos; Ercolfe Badini (Italia), Gastone 

Nencini (Italia). 
A continuación se clasificó el gran 

pelotón.—Alfil. 

MIGUEL POBLET FUE El . 
CORREDOR MAS DESTACADO 

> DE LA VUELTA 

CATTOLICA, 31, — El, corredor 
más destacado del día en la Vuelta 
Ciclista a Italia fué el español Mi­
guel Poblet, que perdió por poco 
una apuesta cruzada con el director 
de su equipo, Giovañni Borghi, en 
sentido de que ganaría en la etapa. 

Firmemente determinado ,a vencer 
en la etapa y la apuesta, Poblet hizo 
todo lo posible durane el recorrido, 
pero, aparentemente, menospreció * a 
Carlesi y comenzó demasiado tarde 
el sprint final, por lo que se clasi­
ficó en segundo puesto. 

El belga Jean Brankaert ha hecho 
una carrera muy regular y el ale­
mán H. Junckeimann. que mostró 
su clase ayer, en terreno ascenden­
te, perdió tiempo en el recorrido lla­
no de hoy. 

La clasificación oficial de- la eta­
pa fia sido la siguiénte: 

L—Guido Carlesi (Italia), 5-37-37 
2. —Miguel P ó b I e t (España1», 

5-37-49. - -
3. —Jean Brankaert (Bélgica), 5-

38-13, , -
4. —Ercolc Báldini (ItaliaO, 
5. —Gastone Nencini (Italia). 
6. —Jbseph Planckaert (Bélgica). 
7. —Giuseppe Fallarini (Italia) y 

otros, todos en el mismo tiempo. 
22.—Vicenic l'-urat (Esraña)-
33-—Jesús Loroño (España). 
40.--Salvador Botella (España). 
44.—Federico Bahamontes (España) 
Todos en el mismo " .tiempo de 

Aroni. 
69.̂ —Jesús Galdeano (España), 5-

43-09.—Alfil. 

CLASIFICACION GENERAL 

CATTOLICA, 31. —- La clasifica­
ción general de la Vuelta Ciclista a 
Italia después de la etapa de hoy 
queda establecida _en la forma - si­
guiente: 

1. —Coletto, de Italia, 57-18-35, 
2. —Moser, de Italia,. 57-20-40, 
3. -_Petinati, de Italia, 57-21-07. 
8. —Botella, de España, 57-23-06. 

12.—Poblet, de España, 57-27-10. 
22.—Loroño, dé España, 57-30-00. 
23—Bahamontes, España, 57-31-16, 
4.4.—-Galdeano, España, 58-08-46. , 
47.—Iturat, de España, 58-15-17.— 

Alfil-, 

Segunda Dlv sióii 
»*••••••••••••••••••• 

El \ m l i l i 
l i l i n 

BARCELONA, 31. — En Las 
Corts, se ha jugado esta tarde el par­
tido de Segunda División, Condal-
Basconia. Venció el Condal por cin­
co a cero. 

Arbitró irregularmente el arago­
nés Vera y a sus órdenes los equi­
pos se alinearon así: 

Basconia. - Esparza; Huertas, 
Lasheras, Eraña; Mario, Castelar; 
Venancio, Argoitia, Cantón, Fede y 
Pascual. • 

Condal. — Mir; Navarro, Rodri, 
Pinto; Sanchis, Moya; Valls, Allen­
de, Belles, Coll, Bertrán. 

En el primer tiempo de escasa ca­
lidad de juego, sólo se marcó un gol 
por mediación de Belles, a los 15 
minutos, aprovechando un rebote en 
un centro de Coll. 

En la segunda mitad el Condal 
mejoró y la delantera estuvo más 
afortunada en el tiro. A los 10 mi­
nutos, Bertrán marcó el ¡segundo; a 
los 28 Belles el tercero; a los 40 
Valls, el cuarto, y un minuto antes 
del final, un penalty, injusto, con 
que fué condenado el Basconia lo 
transformó Allende en el quinto de 
la serie. 

Destacaron por los vizcaínos el 
central .Lasheras, los volantes y el 
medio centro. Por el Condal, Mir, 
Rodri y el ala izquierda del ataque. 
Alfil. . -

por muy poco dinero 

" V I S I T E " el bloque de ^ 

^ I N F E R N I Ñ O " 

a s 

" 7 ci icufl irará el piso que lanío 
deseaba 

¿ P O R Q U E ? 
1 — P o r su " G K A N V A R I E D A D " de pisos Todas be 

fiabitacioiies de todos ios pisos son "EXTEKIÓrkv-
2 — " S O L I D A C O N S T R U C C I O N " a base de estruc 

tura de H O R M I G O N A R M A D O . ini(:' 
3. — " M A G N I F I C A I N V E R S I O N " a 1 revaJorlzarv 

r á p i d a m e n t e los pisos adquiridos en este lugar, por la er 
pansion de la .ciudad. 

4. —- " E X E N C I O N " del 80 por ciento de Derechos 
Reales en la escritura de compra y en la contribución 

5. — " E C O N O M I A " por las GRANDES FACILIDA­
DES DE PAGO que se conceden a los compradores 

OESEMBQLSO IHICiAL: Desde 151100 Ptas. 
1 ^ v ohm ACIO EM. — of ic inas; 

Tarde, de i a : 
iVisitas: Dzas laborales, tarde. 

Dias festivos, mañana 
y tarde. 

Avenida del Gene ra l í s imo , 58-64. Telf. 35m 

H O C K E Y S O B R E P A T I N E S 

T R O F E O R A I M U N D O T 0 U B E S 

1 1 i 

o n u l o o í i a u 
n a t o 

ü m p a t ó c o n E s p a ñ a a 

8 6 

PERDIDA gafas sol 
graduadas, estuche ver­
de, entre Teatro Prin­
cipal, Castromil, Rosa­
leda. -Ruégase devolu- ; 
ción Residencia CLU- ! 
NY. Rosaleda. — San-• 
tiago. ' ' I 

V A R I O S 
SEMILLAS hortalizas, 
especialidad ' en coliflo-'. 
res, bróculis. judías. Pa- i 
ra prados: tróbol, alfal­
fa, ray-grás, millá. Para 
montes; pino país, pino 
insigne, eucalipto, cu-1 
.presus. Ferretería " L a 
Campana". — Ferrol, j 

'•'PASAPÜR1BS Y PA-j 
SES DE FRONTERA' 
URGENTES P A R A , 
VIAJAR POR TODAS 1 
L A S A M ERICAS Yj 
gratuita: Raíña, 28. le- • 
léfono 2.̂ 48. Santiago." 

SÉ DESEA piso céntri-
trico -amueblado, o sin 
amueblar, matrimonio 
sin hijosi Inforaies es­
ta Administración. —r 
Santiago. 

OPORTO, 31. — Portugal y Es­
paña han empatado a dos tantos, en 
el encuentro disputado esta noche, 
correspondiente al campeonato idel 
mundo de hockey sobre patirtes. 

Con este resuliado, Portugal que­
da campeón del torneo.—Alfil. 

INGLATERRA, 4-SUIZA, 1 
OPORTO, 31. — Inglaterra ha 

vencido por cuatro tantos a uno a 
Suiza en partido ds hockey sobre 
patines correspondiente ' ai" campeo­
nato mundial. El primer tiempo ter­
minó con el resultado de uno-cero.-
Alíil. 

BELGICA, 5 - FRANCIA, 2 

OPORTO, 31. — Bélgica ha de­
rrotado a Francia por cinco goles 
a dos, en partido de hockey sobre 
patines, correspondiente al campeo­
nato mundial-—Alfil-

ITALIA, 5 - HOLANDA, 0 

Ies a 
OPORTO, 31. —Por cinco go-

cenj'ha derrotado Italia a Ho-

¡ e / í c 
MiSUJCO CílilMAJiiO 

Parto!* y enfenuedadec tí© i» 

landa, en partido. del campeonato 
mundial de hockey sobre patines. 

El primer tiempo finalizó coa tres 
a cero.—Alfil. 

Anunc íe se en 
é 

E L CORREO G A L L E G O 

Para esta tarde está aaunciadó el 
primer encuentro de fútbol del tor­
neo organizado por las Directivas 

-del Club Santiago y del Arenal, dispu 
tándosfl el 11 f rofeo Raimundo Tou-
bes. Contenderán el Club Arosa y el -
Juvenil de La Coruña, con notables 
novedades en sus filas, pues los or­
ganizadores han autorizado todos los 
refuerzos que los equipos participan­
tes en la competición puedan, in­
troducir. 

El Arosa presentará fuerte opo­
sición a ^u rival el Juvenil, que al 
propio tiempo tendrá muy en cuen­
ta las peculiares características del 
equipo viliagarciano, que se distin­
gue por su tesón y entusiasmo. 

Para la afición santiaguesa, que es­

pera con interés el torneo en -que 
participan, además el Arenal y el 
Santiago —que jugarán el jueves 
próximo— el partido de esta tarde 
encierra un gran aliciente. Para el 
público de Santa Isabel es un pro­
grama fuera de apasionamiento y, 
por consiguiente, propicio para ver 
con el mayor detalle.. Quizá uo fal­

ten, a la hora de demostrar el en­
tusiasmo desde los grádenos, las sm 
patías por unos y por otros, iacw 
que puede contribuir a hacer m* 
movida una luchha que nosotros 
peramos movida y tenaz por Jos 
bandos contendientes. .. ^ 

El partido dará comienzo a 
cinco v media en punto. 

mes, ffuarflain 
<ecciófl portugués 

„ " C U R T I D O S " 

C á n d i d o Rico 
le ofrece: Reparadores y 
Blanqueadores para calza­
do Olanco, Renovadores pa« 
ra el apte. Cremas y tintes 
de las mejores marcas. Cé-
pillos para el ante y piel. 

L a Casa m á s surt ida 
Concepc ión Arenal. 21 

E L F E R R O L 

1 1 
e futboJ, i í c b a p o r Sraoada 

• LISBOA, 31. — Carlos, Gómez, 
portero del Sporüng de Lisboa, y de 
la selección nacional de fútbol, ha 
suscrito contrato con el , Granada. 
Las condiciones del traspaso son 
300.000 escudos'(600-000 pesetas al 
cambio normal) para el Sporting.. El 
equipo granadino deberá jugar en 
Lisboa frente al Sporting un parti­
do que garantice por lo. menos las 
500.000 pesetas. 

El jugador portugués ha mostrado 
su satisfacción y ha dicho "dentro, 
de ún año seré el mejor portero de 
España", 

ESTADIO MUNICIPAL ÜE RIAZOR - LA CORÜNA 
X l l i T R O F E O T E R E S A H E R R E R A 

Domingo, 15 de Junio ú e 1958 
G R A N P A R T I D O I N T E R N A C I O N A L D E F U T B O L 

Entre los destacados equipos 

A las 5 de l a tarde 

C L U B N A C I D N A l 
de Rio; de Janeiro 

(varics veces c a m p e ó n del Bras l ) 
P R E C I O D E L A S 

Tr ibuna cubierta, 100 pesetas; T r ibuna lateral , 
central inferior , 50; p r e í e r e n c i a lateral infer ior ; 40; 'Preferencia l a t e r a lWper io r , 35; G r a ­
da elevada ( l . ^ y 2.3 filas), 50; Grada elevada (resto.filas), 40, M a r a t h ó n , 20; Especií 

n iños , 10. 
El m á s valioso y beiio Trofeo disputado en e l m á s emocionante encuentro de fútbol , con 

' fines benéficos. 

de Montevideo 
( c a m p e ó n de Uruguay) 

L O C A L I D A D E S f 
60; Preferencia " cubierta, 70; Preferencia 

i 
Especial de 

"¿No es posibk — , ^ r í ^a V 
eí ¿ejor guardameta de fcl-. 
gue a ganar un nuUón de 
anuales "—Alfil 

I f i l l i i 
i l f l l 12 

l i l 

BARCELONA, 31- -
no Enrique Navatra ^ ^ 
do campeón del n.un B< 
tres bandas, ^ £ ^ el 
gerhoedt, de B^Álf i l . 
tro de desempate.-Aiu 

A T E N C l O N 

pot Btílaole* 
oro. Pla^ 



i r 

m 
\3. 

á ^ r i ü í r a de los miem-
ü esCJÍ familia tienen pa-

estudiaron endi -
S h * quf.ií;n tes y colegios 

-505 que pueden 
r̂eceno J f (Sn los del padre 

^fJ5caif n S e , aunque, ni 

fi^ í / S comim. L a gra-

fios'a y^cVituras y las al-
fotivo de su estudio--, 

í.?.s-¡fen este caso no pue 
¡ ¡ ^ acierto. ¿Que dice el 

'f!rgafolo?o dice Que hay 
E l ! v falsedad en este ar-

Vtííto No esve^dadque las-
^ ras de padres e hijos,. 
••' n las de hermanos ge-

uniovulares se parez-
^or ^ l a general. Es ver-
S S S U r g o , que existen 

hereditarios. Lo mismo 
L f ^ h S e d a " la de p a p á , . 
K\ oolor de los ojos, o el ca-
I T m a m á , se hereda tam 
S la vanidad, el tempera-
Stc o alguna ;parte de este 
f S ó más coincidan as es-

mayor influencia, he-
S Ha puede garantizarse. 
t K S o ^ n a l t o g r a -
rio Aunen hijos que no han 
&o jamás la escritura de su 
£ reproducen sin mfluen-
K S o r algunos rasgos 
¿ncrásicos, llamados "idio 

Usfno gráficos", en su escritu­
ra Ello prueba que se here­
da el carácter o parte de el. 
Es, falso que siendo iguales las 
escrituras sean di íerentes las 
personas. Un profano puede 
contundir dos escrituras que 
tensan puntos comunes, y con 
siaerarlas iguales. Pero no 
existen dos trazados exactos 

el mundo. A l observador 
experimentado le será fácil 
ver las variantes donde <?1 pro 
íano no ve nada. 

Sentemos como pi imíipio 
que: 

Todo rasgo tiene su z m m -
mitancia psicológica. Toda 
"semejanza" de rasgos no s.i@ 
nifica siempre semejanza de 
espíritu. Y por últ imo que ras­
gos iguales pueden tener in­
terpretaciones diversas, aun­
que lo normal sea la,corres­
pondencia psicológica. 

C O N S U L T O R I O Q R A F O - , 
L O G I C O 

C O N D I C I O N E S P A R A C U R ­
S A R UNA C O N S U L T A 

Envíe un escrito de una' ca­
ra, en papel sin rayas, con plu 
ma corriente o esti lográfica; 
después firme y rubrique. 

R E S P U E S T A B R E V E P R I V A D A 
- Incluya 3 cupones de nu­
meración diferente , y S O B R E , 
F R A N Q U E A D O para la con­

tes tac ión que será privada 
(Mauricio Xandró , Apartado 
1.125, Bilbao). 

R E S P U E S T A E N E L P E R I O ­
D I C O M A S A M P L I A 

Incluya 6 cupones de -nu­
meración diferente^y un seu­

dón imo o nombre falso con 
el epe se M b l i c a r á ¡a contes-

L L E G O , , « ^ ^ . " M ; . 
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D I V I D E N D O f A S I V O 
^ J i ,CoI1^j9 de Administración de esta Sociedad ha 
iiifim ^ g i r de ]üS señores accionistas el segundo y 
a i pasivo üei 50 % del valor nominal y dé 
D.im.mf íl6, ^ ^ ó n , de las acciones de la serie — B — , 
cicuî iA.1 •1041 ai 243-720' ambos inclusive, puestas en 
Vímrpii? en ei mes úe Agosto (Je 1957, sean seiscientas' 

t S í |esetas Por acción, que se hará efectivo a' 
Junio r L - V™™™ al quince del próximo mes de 
guardo, pre3entaci(>n de íos correspondientes Res-
^ Banco PastSornaleS, en ia Casa Centrai y Sucursales 

EL SEcSíoi1116116)1 a 24 de Mayo ^ 19'68. 
^CREIAKIO DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

M A X I M A G A R A N T I A 

A L T A C A L I D A D 

G R U P O S 

* » . E C T R O - B O M B A - S 

D i s p o s i c i o n a s 

de M a r i n a 
Se nombra juez permanente del 

Departamento de Cádiz, al capitán 
de navio de la escala complem-enta-
naj don Francisco Martell Vmi«gra. 

—Idem comandante dei destruc­
tor "Lazaga", ai capitán de corbeta' 
don Fernando de Saías Pintó. 

—Idem ídem del minador "Eolo", 
al ídem don Francisco Elvira Gat-

. cía. 
Embarca en el minatíior "Mar­

te", el capitán dê cofbeta don Al­
varo Fontanals Barón. 

~Sa destina a las órdenes del al­
mirante Jefe de la Jurisdicción; al 
coronel médico don José del Val 
Cordón. 

—Idem como director del Hospk 
tal Militar de Cádiz, al ídem dton 
José Rrpoll Estévez. 

•^-ídem jefe de ios Servicios Sa­
nitarios de ia Base Naval de Ba­
leares, al ídem don Miguel Sampol 
Antich. 

—Se nombra vicepresidente del 
tribunal de oposiciones al Cuerpo 
Eciesiásffco, al teniente vicario de 
primera don Víctor Vicente Vela 
Marqueta. 

—Idem vocales, al ídem don An­
tonio Lamas Lourido, al de segun­
da, don Antonio Rodríguez del Río; 
al teniente coronel capellán del Ejér 
cito de Tierra don Máximo Casas 
Sastre, y al ídem del del Aire don 
Benito Prieto Pérez-

Secretario, capellán primero de la 
Armada, don 'Jesús Cea Buján. 

t 

^ d e m i a A l c á z a r 
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« ^ B A N & A D 0 M E R C A N T I L 
. ^ ( í ^ r F ^ " " C O N T A B I L I D A D ^ 
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Deifigaclón: Deposito 

I t ü Pedro femiin 

Im&l&Qmm tlicíricie 

0S8 de 8 s & 9 
se 

las gfioiifiaaks m 
participantes en di 
Jamás existió mayor expectai 

$ ó n que la despertada por «¡ste 
Concurso organizado por Radioi 
Ferrol. L a calidad indiscutible áo 
la mayoría de ios opoionisias a 
Sos premloa t—q\̂ e fueron anás 
del centenar y medlo-r hiao se-
«u-ratnente fittficitóstoia- la labor 
de selección, hasta llegar, tras 
dejar en la cuneta valores con-í 
sagrados exi otros conoursois, a 
cstog tienta y seis de mejor pun­
tuación, que ei martes próximo 
y en seáoneg de tarde y noche 

. se enfrentarán artísticamente pa­
ra dilucidar su supremacía,,y co­
mo no, conqulsar los valiosísi­
mos premios en metálico. 

Toda la comarca y las princi­
pales ciudades de la provnicia 
(Santiago, La Coruña, etc..) es­
tarán aqui representadas. Acce* 
diendo a la petición dei público 
se pone en pi:áctica - la nueva 
modalidad de que, lo mismo en 
la sesión de la tarde que en la 
de la noche, habrán de actuar 
todos y cada uno de los {¡lartiok 
pautes en estas semifinales, con 
una sola canción, recitación, 
etcétera... De estos treinta y seis 
participantes ónicamente llega­
rán- catorce a finalistas, lo que 
quiere decir, que, de no admirar 
los ahora, no habrá ocasión de 
verlas en la final. ¿Quienes al­
canzarán ésta? ¿Quienes serán 
los eliminados? E n estas jorna­
das del día tres, los espectadores 
podrán juzgar de ia valía de 
unos y otros, y a la vez justipre­
ciar la labor ardua de un jura­
do, que, bien lo ha demostrado, 

obra ai dictado cte ia más eeftí&s 
ta justicia 
N Hemos tenido ocasión de ha* 

blar con el áefior, llamémosie 
Bernárdez, puesto qu© ©l Jurado 
debe permanecer en el incógni­
to, y este señor es uno de sus 
miembros, y ésta nbg ha dicho: 

—Nunca pude suponer, jamá^ 
tale» dificultades cwando de dis­
cernir sobre la váha de iin ar­
tista se trata, y que cuando des­
pués de una calificación conjun­
ta de todos los miembros del Ju>í 
ajado, nos encontiramos ten un 
devado porcentaje de caass, casi 
como al empezar ya que las pun­
tuaciones son similares y esto, 
quiero aclararlo, tampoco pude 
suponer que esas puntuaciones 
tuviesen tal elevación. Son fran­
camente valores muy estimables 
los que participan en este con­
curso. Hay grupos en los que 
todavía ni se puede suponer 
.quien puede ser 'el vencedor. De 
veras, te digo, que me han sali­
do canas. 

No son sólo los caserones vie­
jos los que tienen duende. Tam­
bién Radio Ferrol tiene" el suyo 
travieso y graoiósillo que nos di-» 
ce:. Lo interesante es que ei pm 
blico se va a divertir de lo lin­
do, que ios artistas participantes 
se van a Uévar muy buenas pe­
seta a' y ios aplausos del público, 
y que tú y yo seguimno; en la 
sombra sin que nadie se preocu­
pe da si existimos... jAh! 'f que 
compadecemos a las taquilleras 
del Jofro porque van a trabajar 
como nunoa. 

UNA C H A R L A D E O R I E N ­
T A C I O N S O B R E T R I B U T A -

. C I O N E S . 
Habida cuenta de la impor-

tancia que para empresas y 
productores y en suma para 
toda la Organización Sindir 
cal tienen las, ú l t imas leyes 
publicadas, relativas a la Con-
ei l iación Sindical y a los Con­
venios Colectivos y ante las 
numerosas dudas surgidas en 
cuanto a la apl icación e in ­
terpretación de las mismas, 
esta Delegación ha organiza­
do una charla a cargo de los 
letrados asesores, con el fin 
de aclarar cuantos puntos du­
dosos pudieran sur'gir refe­
rentes a ambas disposiciones. 

Esta c h a r l a ' se celebrará 
mañana , lunes, d ía 2, a las 
diez y media de la m a ñ a n a en 
el sa lón de actos de esta Casa 
Sindical Comarcal y a la mis­
ma están convocados la tota­
lidad de vocales sociales y 
económicos Oe ¡os Sindicatos 
locales, a los que, y por si l a 
coriespondiente ci tación indi­
vidual no hubiese llegado a 
su poder, se les convoca nue­
vamente por medio de la pre­
sente nota^. Asimismo se hace 
público qué todas cuantas em­
presas y productores que aun ' 
no ostentando representación 
económica o social alguna, 

deseen asistir, podrán hacerlo 
ya que la charla, será pública. 

H O Y , E N T O X O S 
Hoy a la una de la tarde, 

en ei local del Real Coro "To-
xos e Froles", habrá la tradi­
cional fiesta que festeja ei 
cuarenta y tres aniversario 
de la fundación del Coro. 

AYER, EN E L INSTITUTO 
Ayer, como día final del cur­

so 1957 - 58, Se celebró una Misa 
en la capilla dei Instituto, que 
fué oficiada por el director espi­
ritual del, XJentro, señor Bouza 
Evia. 

Asistió el Claustro de profeso­
res y todo el alumnado del Instá-
ttuto. 

Por la tarde, hubo varios ejeis 
cicios deportivos, estando muy 

animados 

iL# / \ tí </\ O CĴ  JLé 
Aeropueito Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Iberia de Madrid, a las 6,10, con 
17 pasajeros. Salida, a las 6,45, 
con 15. 

PREVISTOS PARA HOY 
Iberia, a las 5,30. Salida para Ma» 

drid, a las 6. 
PREVISTOS PARA MAÑANA 
Aviaco. Línea del Norte, a la 1,45. 

Salida para Oviedo, Bilbao, Zarago­
za, Barcelona y Palma, a las 3,05. 

Iberia de Madrid, a las 5,30. SaK-
4a, a las 6. 

AUTOBUSES 
Iberia. Diario a las 5. 
Aviaco. Limes, miércoles f- vier­

nes, a las 2,05. 
OTRAS NOTAS DEL 

AEROPUERTO 
Ayer estuvieron cerrados por fuer­

te viento los Aeropuertos de Sevi­
lla, San Sebastián y Granada. 

F a b r i c a c i o n e s E i é c t r i c a s 

N a v a l e s y A r t i l l e r a s 

F . E . N . Y . A . 

EL FERROL DEL C A U D I L L O 

D I V I D E N D O P A S I V O 

E l Consejo de Adminis trac ión de esta Sociedad h a 
acordado exigir a los señores accionistas e l segundo y 
úl t imo dividendo pasivo del 50 % del nominal y de ia pri­
ma de emisión, de las acciones de la serie — B — , n ú m e ­
ros 4.96? ai 7.000, a m ó o s inclusive, puestas en circulación 
en ei mes de Agosto de Í957, sean quinientas veinticinco 
pesetas por acción, que se h a r á electivo a partir del día 
primero ai quince del próx imo mes de Junio, previa pre­
sentac ión de los correspondientes Resguardos Provisiona­
les, en ia Casa Central y Sucursales de Banco Pastor. 

M Ferrol del Caudillo, a 24 de Mayo de 1358. 
£L SECRETARIO DEL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

G a b a n e s de c a l i d a d 

pasa caballeros 

Las Pañer ías l l f t o 2 ^ 

SERVICIO DE GUARDIA 
Farniacias—iDon Eladio Rivas 

Sxiárez, Galiano, 70. y doña Cán­
dida Hyde Aragonés, General 
Franco, 164. 

íEstaiK£>'s.--Calvo Sotelo, &4;i 
General Franco, 122; Galiano, 
67; Concepción Arenal 55; Ge­
neral A randa, 218; plaza de Ho­
norio Cornejo, 16, y Cárcel 
Vieja, 9. 

P a ñ e r í a t i n a o a a t i e ro 

Vea el grao surtido en 

Las Pañerías f f S V i 

LA CONFERENCIA D E L SEÑOR 
PEREZ ABEVALO 

Mañana, lunes, pronunciará 
una conferencia en I03 salones 
del Círculo Mercantil, a las oclio 
de la tarde, el coinandante de 
Artillería y licenciado en Cien­
cias, don Manuel Pérez Arévalo, 
que disertará sobre el tema "En 

1 tomo a las moderans teorías cos-
j Biológicas". 
' La entrada a la coaiferenda 

será libre. 
OPOSICIONES 

En Madrid, después de brillan* 
tes ejercicios, ha ingresado con 
los primeros números m el Cuer-

ije intervención MM̂ ta**, éi 
. J i íerrolano don Aífóñfió 

fTrastoy Villar, euito abogado, a 
a«ien íelicitamos •así como su 
timada íamüia. 
SERVICIO MEDICO DE PLAÍSA 

» Durante el presente mes de jiínád 
prestará el servicio de asfetenqia fa­
cultativa aJ personal d© laiPla¡2kque 
no. tiene «signado, el -oapiíán iné-

don Cáindkio An4iofc Pens», 
con destino en el Regimiento <íe 
Artütería número Z y domicilio m-
General AfantSa, 155, iH'iincro. 

Trincheras • M a n R m i t 

Las M s é m «ta, i í 

Q O N C ü e S O G A L A S R A D I O * 
F O N I C A S 1958 

C o n t i núa acaparando la 
-atención las semifinales del 

Concurso Galas Radiofónicas 
18§8, organizado por Radio 
Ferrol , y que tendrán lugar 
el próx imo martes, d ía 3 de 
junio, en el Teatro Joíre en 
íunciones de V30 tarde y 11 
noclie. Las localidades de Ter 
tulia e s tán a punto de agotar­
se y se reciben encargos de lo 
calidades de L a Coruña, Ares 
Vaidovdño y Narón, anuncian 
dose excursiones de Redes. 

E n las taquillas del Teatro 
Joíre vienen despachándose las 
localidades desde el martes 
por lo que promete estar ani­
madí s imas estas semifinales, 
en donde se reúnen artistas 
aficionados de L a Coruña, 
Puentedeume, Ferrol , Cedeira, 
Valdoviño y Narón, clasifica­
dos entre 200, 

18 n ú m e r o s en cada semifi­
nal lucharán por el pase a las 
finales, con nombres de pres­
tigio en las diversas modalida­
des. Carmelo Parada y Euse-
bio Alvarez García , de L a Co 
r u ñ a ; Antonio Ruibal Gómez , 
Alfredo Várela y El isa Váz­
quez,, de Ferrol, en Canción 
Lírica y . Selecta; Hermanas 
Fuentes, de Narón, D ú o Aris-
tal y Cuarteto Clásico, de Fe ­

rrol y Trío Martiño, de Puen 
tedeume, en Agrupaciones vo­
cales; Agrupación de Pulsq y 
P ú a y Agrupación Airiños, de 
Ferrol y Sexteto Clave .de sol, 
de L a Coruña, en Agrupacio­
nes musicales; Serafín D e a ñ o 
y Salvador Pereira Míguez, de 
Ferrol y José Luis Vil lar y 
Manuel de Maferd, de L a 

por «ña, en Solistas instrumen 
tales; Albino Cea Bustaibad y 
i Mañueji Permuy Aneiros y 
.Rían Sota Peal, de Ferrol y Re-
caredo Cebrián Vi l lagómez y 
Alberto Madeira, de L a Confe 
ña , en Actores; Carmen F a ­
jardo Várela, María de los Aií 
geles Hermida Valcárcel, Ma-? 
i u c i ú Rodríguez, Carmen R o j 
rpero y Antoñita Ceieiro Ro^-
dríguefc, de Ferrol , Fe ía Al-i 
varez Toral, de L a Coruña, 

| Pepuoha Martiño, de Puente^ 
depme y Josefa Bollón Prieto, 
de Cedeira, en Canción Lige^ 
r a ; Merceditas* Pi ta Viveró 

. de Valdoviño, Antonio Pineiro 
Rodríguez, de Narón, Esther 
Martínez Barreiro, de L a Co-* 

v ruña, Gonzalo García Cort i l 
zas, de Redes (Ares), Marina 
Vigo Soba, María del Carmei í 
Fernández Pico, Antoñita Ce^ 
teiro Rodriguéis y Loli Rosa-i 
les, de Ferrol, acreditan la 
calidad de estas semifinales, 
que pronto nos sacarán d é 
dudas. 

C a m i s e r í a f f n a - J e r s e y s l a n a 

lo mejor que ae fabrica 

Las Pañerías * l 
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m A E U C i 
SANTO JüeiLÉO CIRCÜLAIÍ 
DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy .corresponde la Exposición 

ctel Santísimo, en la capilla del 
Hospital de Caridad. 

lames y martes, capilla de Do­
lores. 

C . 8 & I 0 N E S 
m m m k oenera l 

rayos x 

Hórreo, 7-1.* Telf. 2222 
Domicilio: Telf. 1266 

S A N T I A G O 

A n ú n d e s e en 
E L C O R B E O « A L L E G Ó 

t 

D O N A N T O N I O V E I G A P I T A 
D E L C O M E R C I O 

Fülledé después dP recibir :os- Santos Sacmmeiücs 
D. E . P. 

Su esposa, doña María Fernández Orjales; hija; Mari 
Sol; hiijo político, D. Tomás Fernández; madre, doña An­
tonia; hermanos políticos, primos y demás familia, ruegan 
a las personas, de ai amistad y piadosas encomienden 
ai alma a Dios y la asistencia a ia conducción del cadá­
ver al cementerio, acto que tendrá lugar hoy, día 1 de 
junio, a las cuatro de la tarde, favor por el que les vi­
virán muy agradecidos. 
CASA MORTUORIA- Plaza del Calido, número 6. 

E i Ferrol üel caumio, j de Junio tle J.9S8 
(Funeraria cíe Vi&iga} 

L A S E Ñ O R A 

0 . 3 R a m o n a O t e r o G o n z á l e z 
VIUDA D E VIZCAINO 

Falleció después de recibir los Santos Sacramentos ' 
D. E. P. 

Sus hijas, Candelaria y Josefina; hijos políticos, den 
Aiveliino Vigo Fernández {Comandante de Infantería, rü* 
tirado) y D. Julio Rocha, industrial; nietos y demás pa­
rientes, ruegan a jas personas de su amistad y piadosas 
una, oración por su alma y la asistencia a la conducción 
del cadáver al cementerio, aeto q¡ue tendrá lugar hoy, día 
1. *, a las doce de la mañana, favor por el que lea vivirá» 
agradeoidos, 
C4SA MORTUORIA' María, 208. 

E l Ferrol úel CaudíllOt l dé \Tunio áa 
fFuneraria de Vtfiga} 

PRIMER ANIVERSARIO D S &A m s t i m 

D o ñ a A v e l i n a B a r r a ! S a n t a l l a 
Falleció en su cüísc ds Santiago ás Ores (Puente LetiesmaJi ei (Sfe 31 de Mayo' de 

- l£57t a ios T0 años . da edad. ompHaáa con tos Atm'lfos Espirituales 
D. E , P. •• 

Su esposo, Qr Ramiiro Lodeiro García; hüjos, Laura y Rafael,; hijos políticos» R a ­
món Ferreiro Rendo e Hipólito Brenlla Iglesias (ausente), viudo de Consuelo Lodeiro Ba-
¡n^al; hermanas, María Josefa, Dolores y Rosalía; metas. Ba¿iiro (ausente), Rafael; nie-» 
ta .polítiea, María Rosende Pereira (ausente); hermanos políticos, sobrinos, primos y de* 
más famiila, suplican a las personas de su amistad y piadosas la asistencia al funeraí 
<iue, por su eterno desenso, ¡ge eelebrará picado mañana, marees, día 3, a las diez ho­
ras, en la iglesia parrociuial Gres, favor íkk? el «t® anticipan las más expresi^s 
eracías, 

©res |P««9iíe Itítie mb), © J títe Jmkt dte iSS8 
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L a C o r t e ñ a 

C i c l o d e e o n í e r e n c í a s s o b r e 

t e m a s d e p r o d u c t i v i d a d 
E l C d ^ i D de Ingeateros indusp 

í r i a l e s de Gal ic ia ha organizado 
u n c i d o de c o n í e r e n c t e s , con l a 
c o l a b o r a c i ó n del Centro Gallego, 
de Product ividad de Vigo , para 
ciar a conocer a l p ú o l i c o Intere­
santes temas sobre product iv idad. 

Dichas con íe r i i* !?as t e n d r á n l u ­
gar en e l s a l ó n de actos de l a 
R e u n i ó n de Artesanos. I .a prime--
r a la p r o n u n c i ó ayer s ias ocho 
de l a noche, e l cul to ingeniero 
indus t r i a l y jefe de ia subdetega-
Ción de industria, de Vlgo, don 
J o a q u í n de Arquar Aimanaue, se 
bre e l tema "Goneralidades so­
bre productividad1' . 

M U R I O E N MEJICO M A N O L O 
CASAL 

En Méjico dejó de existir el ca* 
balleroso deportista coruñés Mano­
lo Casal, que duranto una témpora» 
da ocupó el cargo de preparador del 
Real Club Deportivo de La Coruña. 
A los muchos testimonios de pesar 
que recibe su hermano, don Juan 
Casal Rey, unimos el nuestro muy 
sincero. 

• C H A R L A D E FERNANDEZ 
í> CUEVAS E N SAN JORGE 

' E l destacado dirigente de la Ac­
ción Católica de La Coruña, señor 
Fernández Cuevas pronunció una 
interesante charla en el Hogar Pa­
rroquial de los Hombres de Acción 
Católica de San Jorge, a la que asis­
tieron numerosos afiliados. 

T O M A D B POSESION 

Ha tomado posesión de la Jefatura 
del 40 Tercio de la Guardia Civil, 
de guarnición en La Coruña, el co­
ronel de la Beneirérita, don Luis 
Molina Ayllón. Le deseamos muchos 
«sitos al frente de su nuevo destino; 

CLASES PASI ' /AS 
Se pone en o n o c l m i e n t o de 

los Sres. percep 'wvs de haberes-
* pasivos, consignados e s esta De­
l e g a c i ó n de Hacienda, que se p ro ­
c e d e r á a l pago de los mismos 
l o dias que se Jud'can a se r t i* 
nuacióQí de 9 $ media a 12 no-
ras: ¡'.aai 

D í a 2 Jubilados y Bettradas. 
D í a 3 M o n t e p í o s . 

D í a s 4, 6 y 7 todas l a v n ó m i n a s 
anteriores y Al t .*" . 

L o que se puWics para -.f.no-
clmiento do los interesadas. 

CONCURSO R X D Í O F O N I C O 
" S A N F E R N A N D O " 

La. De legac ión Prov inc ia l del 
Frente de Juventude.. convo­
cado estos d í a s u n concursa de 

guiones r a d i o f ó i i T c s en t r e los 
j ó v e n e s capañu ios comprendidos 
entro los 16 y 2 i a ñ o s L a du ra ­
c ión de los guunes presentados 
n o p o d r á ser m a y a ' de v e i n t i c i n ­
co minutos y con u n m á x i m o de 
cinco personajes. 

E l plazo de a d m ' í i ó n se ce­
r r a r á el p r ó x i m o d ía 13 de ju r . í o 
y el ú n i c o premio s e r á de dos­
cientas cincuenta pesetas " 

P O N T E V E D R A 

£n ía procesión del Corpus p o r t a r á la 

fiaadora de la I s o c l i o i é a del M i m o , 

el Almirante Moreso Feraádez 
PONTEVEDRA, 31. — (De 

nuestro corresponsal, Sprin* 
ter). — Según nuestras role-
rencias, el ex Ministro de Ma­
rina, almirante don Salvador 
Moreno Fernández, portará la 
bandera de la Asociación del 
Santísimo, en la solemne pro­
cesión eucarística del Corpus, 
cuyas solemnidades se prepa­
ran con gran entusiasmo. 
NUEVA DIRECTIVA DE LA 

C. D. SALDEDO 
La Sociedad Cultural De­

portiva Salcedo, ha celebrado 
recientemente, reunión gene­
ral extraordinaria, procedien­
do a la elección de nueva.Jun 
ta Directiva, cuya presidencia 
recayó sobre el destacado ve­
cino de dicha parroquia y éx 
concejal, dé este Ayuntaraien-^ 
to, don Antonio Solía Cons; 
ocupando las vícepresidencias, 
primera y segunda, respectiva 
mente, don Manuel Couso Ló 
pez y don Antonio Jar Taboa 
da. Secretario, don Benigno 

P U E R T O S 
E L MARTES, U L T I M O VIAJE 

D E L " A L C A N T A R A " , A D Q U I R I -
POR U N A EMPRESA JAPONESA 

PARA DESGUACE 
. V I G O , 31. (De nuestra Delega­

ción). 
Los trasadánticos de próxima es­

cala en este puerto, son «1 español 
"Begoña", que llegará a primera ho­
ra de la mañana del lunes, proce­
dente de La Guayra, con 309 pasa­
jeros para Vigo y seis automóviles; 
trae pasaje en tránsito para Ingla­
terra, -hacia dnonde seguirá por la 
tarde del mismo día- E l otro buque, 
será el inglés "Alcántara", que lle­
gará el martes en su último viaje 
—puesto que ha sido vendido a una 
Empresa japonesa, para desguace— 
con numeroso pasaje de Sudamérica, 
tomando aquí algunos viajeros para 
Southampton. 

L I N E A D E CANARIAS 

E l correo de Canarias, "Roraeu", 
llegó ayer de madrugada proceden­
te de Tenerife y Las Palmas, con 20 
pasajeros y 200 toneladas de carga, 
en su mayor parte frutas y tomates, 
para este puerto- A l «ardecer de ayer, 
el "Romeu" prosigirfó su vjaje a los 
puerto» habituales del Norte, 

M O V I M I E N T O COMERCIAL 

Llegaron ayer los mercantes "Ma­
ría Vila", de Gijón, con cemenío^y 
los holandeses "Arnoudespolder" y 
"Westpolder", ambos de Oporto, a 
tomar conservas de pescado para 
•Amsterdara y Rootterdam. 

Salieron el mercante español "Mon-
Altube" y el portugués "Borba". 

Son esperados en Vigo los si­
guientes buques: 

"Alcatraz", de Puerto de Santa 
María, con vinos y , licores; "Rama­

les", d$ Bilbao, coa cemento; "Mi r ­
lo", de Gijón, con cemento; "María 
Luisa Portillo", de Puerto de Santa 
María, con sal, y el holandés "Wes-
tland", de Buenos Aires, con mi l to­
neladas de carne congelada .para t i 
consumo nacional. 

M I L TONELADAS D E CARE 
CONGELADA PARA E L CONSU­

M O N A C I O N A L 

VIGO, 3L. (Por teléfoROj de nues­
tra Deiegacifio). 

A las siete y media de la mañana 
de hoy, recaló en este puerto el mer­
cante holandés "Westland", proce­
dente de Buenos Aires, con mi l 1(> 
neladas de carne congelada para el 
consumo nacional. Es nota curiosa 
en este buque la presencia de nume­
rosos pájaros y otros animales exó­
ticos que integran un pequeño y sin­
gular parque zoológico, llamando es­
pecialmente la atención' el colorido 
de las aves. 

L legaron hoy tus mercantes 
españo les " M i r l o " , "AlJiatraz" y 

Salieron el mercante e spaño l 
"Monte Almanzor" y lo$ holande-
se "Amoudespolcler" y •Wet-
polder", con cargamentos de c n -
servas de pescados para su p a í s . 

E n t r ó hoy de arr ibada el yate 
a l e m á n " S i n d b á d X " con siete 
t r ipulantes turistas de K i e l que 
se dir igen a l M e d i t e r r á n e o . 

LAS MAREAS 
Día 1. — Pleamares: 3,27 de la 

mañana y 3,57 de la tarde. > 
Bajamares; 9,41 de la mañana y 

10,11 de la noche. 
Día 2. •.— Pleamares: 4,9 de la 

mañana y 4,39 de la tarde. 
Bajamares: 10,23 de la mañana 

y 10,53 de la noche. 

A C A D E M I A " J O R R E J U A N " 
C U f c F P O G E N E R A L 

AlumiHjs ingresados: 
Señores DOLAREA, DUEÑAS y CASTINEIRAS 

-y ..Ul • ,|H1WI 

malom de reposo SANTA TERESA 

V I L L A S O L E D A D 
PARA ENFERMOS NERVIOSOS V M E N T A L E S 

AíCüída del Generalísfano. S 4 — T ? í « o n o 2443. — E L F E R R O L 
Gra» Cbatct codeado de extensos" pangue* f íardines. O n t í o 
«fe imnis Aplicación de todps Í0s tratamientos d« enfermo* ner­
viosos r oK-ntaief tanto ¿flásicoí comtí modernos» 

Directors D r . ~ O T E « 0 VALCARCEI» 
Jete de t» Clínica de Neurolosia y Psiquiatría del Hospital flte 

Marina.. • , 
Diplomado POi oposkiw su (chas especialidades (te Sanidad 

<te ía Armada y Sanidad MSiUai. 
Oonsuit» en eí mismo odiHcio <fp 12'30 a 2*30* 

M A M í a S l l A R E Z S E R Á N T E S 
pROCUHAiiqa los \ UNALES 

TUÍá 

1 » '" 
S A N T I A a O OE COMPOST̂ US 

Alvarez Couceiro (reelegido); 
vicesecretario, don Roberto 
Crespo Ríos (reelegido); teso­
rero, don Juan Costas Gonzá­
lez; bibliotecario, don Vicente 
Acuña González (reelegido); 
delegado de Deportes, don Jo-; 
só L. Covelo Fariña; vocales. 
Sres. don Antonio Aguila Fer 
nández, Alvaro Mesías, Bernar 
diño Rodríguez Cribeiro,-Ri­
cardo Bahamonde. José Dios 
Vázquez (reelegido); Ricardo 
Rodríguez Filgueira y José E. 
García Villar. 
, Nuestra enhorabuena y el 
deseo de muchos éxitos. 
EXAMENES EN LA ESCUE­

LA DE MAESTRAS 
La Escuela del Magisterio 

"Santa Teresa de Jesús" (Maes 
tras), anunció las lechas de 
celebración de los exámenes 
de la convocatoria de junio. 
Darán comienzo, el próximo 
día 12, para ingreso; el 13, pa 
ra primer curso; el 16, para 
segundo y el 20, para tercero. 
Los de Reválida, se hallan se­
ñalados para el día 25. 
LOS CENTROS DE COLA­
BORACION PEDAGOGICA 

Según nota facilitada por la 
Inspección de Enseñanza Pri 
maria de la provincia, de con 
íormidad con la Orden de 22 
de octubre último sobre la 
creación.de los Centros de Co 
laboración Pedagógica» la ter 
cera reunión de los mismos 
tendrá lugar en la segunda 
quincena de junio próximo, 
en la misma forma que las an 
teriores. El día, será oportuna­
mente comunicado por los Ins 
pectores de Zona. 

SANCIONES CiUSETrNATIVAS. 

Por e l G o b l e r i o C l y i l , fueren 
impuestas po r iafracciJnos dt-l 
C ó d i g o de Clrca.ac.civ las san­
ciones siguientes; 

Tres mul tas ele SaO pts. po" t i 
a r t . 21 (c i rcu lar por 11 izi iuierda) 
xma de 100 pts. por (1 ar t . 54 
(luces).;, siete de ICO pts. per el 

art . 303; una de 100 pts. por f e l -
ta de visado; quince de )0 pese­
tas por fa l ta de. d a t a ref lexiva 
y once m á s de 10 p j r otra'; i n - ' 
fracciones 

COFRADIA D E L A SANTISIMA 
T R I N I D A D 

La Ilustre Asociación de Socorros 
Mutuos del Cler6 do Pontevedra, con 
motivo de la festividad de su titular, 
la Santísima Trinidad, celebrará en 
la iglesia parroquial de Sania María 
la Mayor, donde está canónicamen­
te establecida desde su antiquísima 
fundación, de hace más de cuatro 
siglos, los siguientes cultos hoy sá­
bado, domingo y lunes. 

Hoy, a las siete de la tarde, vís­
peras solemnes. 

E l domingo, a las diez de la ma­
ñana. Misa en. hónor de su titular, 
el Misterio Augusto de la Santísima 
Trinidad. 

E l lunes, a las diez de la mañana, 
acto' fúnebre eo sufragio de lodos 
los cofrades difuntos. 

A las once, junta general regla­
mentaria. 

Se encarece a todos los reverendos 
señores cofrades la puntual asistencia 
a los actos señalados, a los que es­
tán obligados jeglarneuiariamente. 

SOLICITUDES MINERAS 
E l B. O. de la provincia, inserta 

nota oficial, -sobre la solicitud pre­
sentada por don Antonio Fernández 
Rodríguez y otro, de La Estrada, do 
permiso de investigación de 672 per­
tenencias de mineral de cianita, con 
el título "Gonzalo, en términos de 
La Estrada, Sillcda y Circes (Pon­
tevedra), y de Vídra y Boqueijón (La 
Coruña). 

V I G O 

A c t u a r á n e n l a C o l e g i a t a 

l o s p e q u e ñ o s c a n t o r e s d e 

S a i n t L a u r e n t 
VIGO, 31. —• (De nuescra 

Delegación). 
Coincidiendo con el viaje a 

España que realizará en el pro 
ximo mes de Julio, esta mag­
na organización coral integra­
da por 55 niños cantores, bajo 
la experta dirección del Abóó 
Paui Zuríluh, Caballero de la 
Legión de Honor Francesa y 
director de los "niños canto­
res", efectuarán una breve vi 
sita a la ciudad viguesa. En 
principio está señalada la fe­
cha del 31 de julio para su uní 
ca actuación, aunque parece 
ser que el señor Obispo jun­
tamente con el Excmo. Ayun­
tamiento, tienen grandes de? 
seos de que actúen en la cere­
monia religiosa que se ceie-
rará en la" Iglesia, Colegiata el 
día 3 de agosto con motivo de 
la festividad del Santísimo Cris 
to de la Victoria. 

LAS SESIONES PLENARIAS 
I>E HOY EN EL AYUN­

TAMIENTO 

Hoy a las doce de la maña­
na, se reunió en sesión p leña­
ría ordinaria el Ayuntamien­
to de nuestra ciudad, con un 
interesante Orden del Día en 
el que figuraban entre otros_ 
asuntos, los siguientes: 

Municipalización de la con­
ducción de cadáveres en la zo 
na del antiguo'Ayuntamiento 
de Lavadores; escrito de la Di 
recclón General do Urbanis­
mo, sobre la plaza frente' a la 
calle de Cataluña, en el Cal­
vario, en el proyecto de orde­
nación del sector de Lavado­
res; varias resoluciones del Ju 
rado provincial, proyectos de 
alcantarillado en varias nue­
vas calles; proyectos reforma­
dos de las calles Central del Pi 
no y Falperra; liquidación del 
proyecto del Grupo Escolar do 
Picacho; falta de presentación 
do proposiciones, optando al 
concurso subasta para la cons 
trucción de un gimnasio en 
los terrenos municipales de 
Las Traviesas, y otros 

El Pleno municipal, se re­
unió a continuación en sesión 
extraordinariai para.tratar del 
expediente de habilitación y 
suplemento de crédito, por me 
dio de transferencia, en el pre 
supuesto ordinario de Obras y 
Servicios de 1956, y una soli­
citud de préstamo ai Banco do 
Crédito Local de España, para 
obras y gastos con cargo al 
presupuesto extraordinario de 
1956, 

INSTITUTO N A C I O N A L D E E N ­
SEÑA M E D I A DE VIGO 
T R I B U N A L D E GRADO. 

E L E M E N T A L 
Tercera y última relación de alunli-

nos declarados aptos en la prueba- de 
Aptitud. Corresponde esta relación, 
a los "alumnos y alumnos de Ense­
ñanza libre y colegios reconocidos 
femeninos. 

Números: 54 57 59 64 67 68 69 
74 8} 89 90 91 92 94 95 96 99 103 
104,105 107 108 114 117 118 123-
124 125 127 128 132 133 134 135 
136 137 140 141 142 146 153 156 
157 158 160 161 163 164 166 168 
169 171 176 179 180 182 183 184 
389 391 394 395 399 400 403 405 

'A87 195 196 197 198 200 201 202 
204 205 206 309 211 214 217 -218 
220 221 223 226 227 229 233 y 237 

E l Presidente del Tribunal. 

E L CONCIERTO D E M A Ñ A N A 
D E L A B A N D A M U N I C I P A L 
En la plaza de Compostela, a las 

S o c i e d a d 
N A T A L I C I O 

En la üwdmgatui d© ayer, dió a 
luz con toda felicidad, en Madrid 
a un hermoso niño, primero da sus 
hijos, la esposi de nuestro querido 
amigo, don Jesús Pared'-s López, 
ella, Naty Coloré Pérez, Con tal 
motivo, ha salido para la capital de 
España el padre del recién nacido, 
ya restablecido, después de la ope­
ración que en estos días le fué 
practicada con notable éxito por el 
doctor Puente Domíngtiez-

Nnesra cordial enhorabuena. 
DE V I A J E 

Después de pasar una tem­
porada en Barcelona, Tarra­
gona y Sevilla, lía regresado 
a Ferrol la distinguida seño­
rita Remé Menéndez.- Nuestra 
cordial bienvenida. 

B U I U O 
NOTAS DE LA VILLA 

Hoy, domingo, 1 de junio, 
celebran las Hijas de María 
la fiesta a la Madre del Amor 
Hermoso, que le honrarán con 
actos solemnes y la procesión 
que recorrerá el pueblo. 

Se aproximan las fiestas en 
honor del Santísimo Sacra­
mento que se celebrarán el 8 
do junio, que, como el ano 
pasado, revestirán un gran es­
plendor religioso, luciendo la 
villa una extraordinaria ilu­
minación eléctrica, visitándo­
nos estos días muchos foras­
teros. 

Están muy adelantados las' 
trabajos de la nueva alameda 
ele la playa de Barrana que 
oíreco hermosa perspectiva, 

—íjí—. 
Éstá/próxima a lorminarso 

la nueva capilla de la Virgen 
del Carmen de Cabo de Cruz, 
Estos dias trabajan con gran 
afán los carpinteros, en la 
construcción d e puertas y 
ventanas. 
• La procesión de la Virgen 
de Fátlma a Cabo de Cruz es 
lá despertando gran interés; 
llevarán la imagen cuatro se­
ñoritas vestidas con trajes re^ 
gionales. Portarán el estan-
tí&rte y bandera de Acción 
Católica, las señoritas Blan-
quita y Alicia Sánchez Martí­
nez.—A. B. A. . 

doce del mediodía de mañana, do­
mingo, y bajo la dirección del maes­
tro García Rivas, dará la Banda Mu­
nicipal de Música un concierto con' 
arreglo . al siguiente programa: 

Primera parte: el pasodoble "Bri ­
sas de Málaga", de Marquina; "Sere­
nata número 2" de las impresiones 
de España, de Malats. y la fantasía 
de la ópera "Coppelia", de Lea del 
Ibes. 

Segunda parte: selección de "La 
Tempranica", de Giménez; primera 
fantasía de Katiuska", de Sorozá-
bal, y la suite-ballets de " E l lago de 
los cisnes", de Tschaikowsky. 

E L NUEVO COMISARIO 
D E POLICIA 

En atento escrito, al que corres­
pondemos Reiterándole nuestro deseo 
de que obtenga toda clase de éxitos 
entre nosotros, nos participa nuestro 
distinguido amigo don José Ruis 
Calvo, haber tomado posesión de su 
cargo de comisario-jefe del Cuerpo 
General de Policía en esta ciudad. 

A N T E EL FESTIVAL D E OPERA 
E N AGOSTO PROXIMO 

La Sociedad "Amigos de la Ope-
,ra", de Vigo, anuncia que dal 3 al 
18 de junio, queda abierto en el 
"García Barbón" el abono para el 
primer festival de ópera que se ce­
lebrará en nuestra ciudad los días 
8, 9, 10 y 11 do agosto. Advierten, 
asimismo, que ha quedado cerrada' 
la admisión de socios para esta tem­
porada, que los socios residentes fue-
ra de Vigo pueden escribir solicitan­
do los abonos correspondientes y que 
los precios de los abonos son de 
100 pesetas la general,^ y de 150 la 
delantera do paraíso. 

A C T U A C I O N DE L A A U D I E N C I A 

Continúa asistiendo numeroso pú­
blico todas las mañanas, al Palacio 
de Justicia, a presenciar la sustan-
ciación de causas por la Sala de la 
Audiencia Provincial. De las anun­
ciadas para ayer se vieron dos por 
robo, interviniendo el fétrado señor 
Gallego Seara. -

Hoy, sábado, se celebran seis cau­
sas: una por infracción de la Ley 
de Circulación, otra por lesiones, 
otra por robo, otra por hurto v aten­
tado, otra por desorden público y 
la íiiima por aborto. 

U N A JOVEN ATROPELLADA 
POR U N COCHE ~ 

A l atardecer de ayer, en la caílo 
de Cánovas del Castillo, frente a la 
entrada al muelle de los buques de 
Cangas, el automóvil de la matrícu­
la de Pontevedra número 12.922, al­
canzó a la joven de 18 años de edad, 
Peregrina Pérez Souto, vecina de 
Broullón, en Moaña, que sufre le­
siones de pronóstico reservado. Fué 
asistida en la Cruz Roja, donde que­
dó internada. 

l ' np 

U N Í V E R S i D A n T 
>MISAIUA D S PROTECCION i - Tss, , ESCOLAR Y A f i T f i T ^ T r n a . , C l VasHk,., 

C O M I S A R I A D S PROTECCION 
ESCOLAR Y ASISTENCIA 

S O C I A L D E L D I S T R I T O UNT, 
.VERSITARIQ D E S A N T I A G O 

Per orden del Exorno. Sr. o * 
misar io de p r c t s c c í ó n Esco­

la r y Asistencia Social dei M i ­
nisterio de E d u c a c i ó n Nació-, 

n a l se a m p l í a el plazo do pre-
s e n t a c i ó n do solicitudes pa ra 
plazas tío aluinnos gratuitos 

externos, t an to pa ra ' E n s e ñ a n ­
za Media como para E n s e ñ a n ­
za Pr imar ia , hasta el p r ó x i m o 
d í a 15 de jun:o. ' 

* « * 
L a O. M . de 16 de mavo de 1.958 

(B. O. del E. , del 21), convoca 
concurso p ú b l i c o de 537 becas 
para los estudios do Bachil lera­
to (Elemental y Superior) , Ba -
cb!llcrc.to Laboral , Magisterio 
Comercio, Escuelas T é c n i c a s de 
Grado Medio y Grado Superior, 
Centres de Bellas Artes, y Fácula 
tades Universitarias, 

E n el t a b l ó n de anuncios d é 
ios respectivos Centros fisura 
una copia de la convocatoria. 

* * * . 
Se pone en conocimiento de 

los alumnos becarios de Univer­
sidad, Ins t i tu tos Nacionales de 
E n s e ñ a n z a Media, Escuelas de 
¡Magisterio, Escuelas do Maes t r í a 
indus t r i a l . Colegios no Estatales 
y becarios del Banco de E s p a ñ a 
que a p a r t i r del lunes, d í a 2 de 
j u n i o «s tá al cobro e l tercer y 
ú l t i m o tr imestre del curso actual, 

LOS ALUMNOS DEL DECA­
NO DE LA FACULTAD DE 
DERECHO PROFESOR BAR­
CIA TRBLLES, LE OFRE­
CIERON UN HOMENAJE 

En el aula número 6 de la 
Facultad de Derecho, íue ob-

. jeto de un homenaje por sus 
alumnos, el decano de la mis 
ma y catedrático de Derecho 
Internacional don Camilo Bar 
cia Trelies, siéndole entregada 
una artística placa de plata. 

LA VISITA DEL DIRECTOR 
GENERAL DE ENSEÑANZA 
UNIVERSITARIA AL COLE­

GIO MAYOR "S. CLEMENTE" 

En la noche del pasado jue­
ves visitó el Colegio Mayor 
"San Clemente" el director ge 
neral.de Enseñanza Universi­
taria Excmo. Sr. D. Torcua­
ta Fernández M i r a n d a , a 
quien acompañaban el Mag-
iifico y Excelentísimo Sr. Rec 
tor de la Universidad, D. Luis 
Legaz Lacambra, el secreta­
rio general de la Universidad 
D. Carlos de Miguel y el De­
cano de la Facultad de Far­
macia, Sr. Bellot. „ . 

O v u l a c i ó n \ m % m 

es Surtís 
El domingo se celebró en el 

progresivo pueblo de Curtís 
la parte educativa do la Fies­
ta del Arbol, toda vez que la 
plantación de' los árboles ya 
se había efectuado en el mes 
de febrero último. 

El acto, debido al mal esta­
do el tiempo, tuvo lugar en 
el amplio salón-cine de la-
misma localidad. Presidían, 
con el activo alcalde, D. Ca­
milo García Méndez, los se­
ñores Torres Vázquez (don 
Alfonso), T e r r ó n Macineira 
(don Dositeo), Vidal Pintor 
(don Antonio) y el profesora­
do de los centros docentes ofi­
ciales y privados del distrito. 

El señor Vidal Pintor elo­
gió la finalidad de estas ense­
ñanzas; el señor García Mén­
dez anunció el proyecto de 
verificar nuevas plantaciones 
de arbolado en las inmedia­
ciones del grupo escolar que 
ha de construirse en Curtís, 
para el cual ya se cuenta con 
un amplio campo o solar, y 
e! vicepresidente de los "Ami­
gos de los Arboles", don Fe­
derico García, pronunció una 
charlaren la que explicó la 
necesidad de la repoblación 
foiestal y do la creación de 
pastizales, teniendo en cuen­
ta las distintas influencias de 
ios bosqües y las comarcas 
productoras de carne y leche. 
Dijo también que no podían, 
ni debían destinarse a monte 
las tierras que venían dedi-
cárdose a labradíos. 

M m de Ceits} m \ v M 
D u r á n d e G o n z á l e z 

ALTA COSTURA 
\ 

Sistema patentado, basado en 
las últimas evoluciones d© la 
moda.. 

Fádi y elegante. No tiene rival. 
Plaza de las Angustias. 9 _ 

F E R R O L 

V i l l a g a r c í a 
V I L L A G A R C I A ,(de nuestro co­

rresponsal, L . Gómez).— El pasado 
sábado día 24 visitó la Delegación 
Local del Frente de Juventudes el 
Ayudante Nacional para las Falan­
ges Juveniles de Franco don Jesús 
Gay Ruizdiaz a l que acompañaban 
el Delegado, Secretario y Ayudante 
de esta Provincia Sres. Corrochano, 
Skrto y Rcdiño. Fueron recibidos 
por los' Mandos de la organización 
juvenil de esta localidad, visitando se­
guidamente el Hogar e instalaciones 
que tiene la organización. 

Una vez efectuada esta Inspección 
pasó a dialogar con los Mandos me­
nores de la Organización a los que es 
cucl^ó y señaló normas para conti­
nuar en la tarea que tiene a su ca,r-
go. Hizo también entrega de varios 
títulos de Mando a diversos camara-
das que lo obtuvieron en les Cursos 
de Semana Santa. 

Continuó más tarde viaje hacia el 
Campamento Paco Lcis de Villanue-
va de Arosa desde donde e tu prendió 
viaje de regreso a Pontevedra. 

INSTITUTO LABORAL 
El próximo martes, día 3 de Ju­

nio, a las" 9'30 de la mañana, se cele­
brarán en este Centro los exámenes 
de Ingleso, convocatoria de Junio. 

Todos los aspirantes que deseen 
tomar parte en estos ejercicios, debe­
rán acudir provistos de pluma esti­
lográfica o bolígrafo. 

M é t o d o para el 

restablecimiento 

esos con 

p l á s t i c o 
S I D N E Y {Austral ia) , 30.— U n 

m é t o d o para el restablecimiento 
de huesos c o n plást ico, que pua­
do revolucionar l a c i rugía or to­
pedia, ha Eido> descubierto por 
u n m é d i c o desconocido de Syd­
ney, según -ha declarado el doc­
to r R. F . Kaye - Webster, del 
Hospi ta l Central de Sidney. 

E l médico , cuyo nombre no ha 
sido revelado,' ha hallado ^ una 
sorprendeinte sustandia p lás t i ca 

que une los hu3£os fracturados 
de ios animales sobre los que ha 
realizado experimentos, en cucó" 
t i ó n de Loras. Este mé todo , en 
o p i n i ó n del doctor Webster, po­
dría ser., aplicado a los seres m i -
m a n o á en algunas clases de frac­
tura , con lo que se peemplazana 
el lento proceso de l a escajola. 
Efe. 

Mayor fuf"^10 M r 

c&Pellán riel ^ ^lenéní^ 

^ ^ ^ ^ 

a c a l ' 
presidió la c e n f . í 1 CoS 
finalizar L m^olegiai % 
^ a s P a l a b r S S t ^ i ó 
agradeclmiemo - . ^ ^ ^ 
eho que h a b í a h£Lla n ¿ 
Colegio y por i f ^ o Por íi 
todavía te¿£ q u e T A u 
subdirector d e l ^ L ^ " e 
contestó b r i l l a i t o S a| ¿ 
rector G e n e r a l e S e el S 
satisfacción ¿ r ^ 1 1 ^ 
entre imivers i ter iS^^ 
¿ntes que mando ¿ i ? 
considera catedráücSCo s3 
no la necesidad de r L á u ^ 
ra resolver los müitin?1* 
blemasqueenelSS^-
versitarlo tiene k S " 0 U11l' 
teados y dest¿ó 
u n i ó n en torno a um?Ja re' 
l a primera fase narV^05 

M a y o r e s en la t a r S í í 1 ^ 0 5 
v a de l a U n i l e r s S 

P o r l f l S ^ 

Señorita Auxiliar Administrativo 
hasta M años, con cbnociraientos de contabilidad y V'1?0?" 
nografla, se precisa en importante Empresa comercial de 

FERROL, Preferencia titulares mercantiles. Dirigirse a 
Lafe. Apartado ZZ1, La Comna 

Ja importancia de los 
rea 
lad 
por 

Ci 
' balizada a T o X 

go de los cinco años 
que lleva de vida Gra-v 
aplausos acogieron la t a S 
nación de sus palabras 

Finalizada la cena el n* 
rector General, jerarquías ac3" 
demicas, mandos del Cófató 
y los decanos y consili¿-
del mismo se reunieron (¿i 
una dependencia del domici.io 
del Director, donde les fue 
servido el café y licores 5 
mismo üempo se entablo un 1 
animado diálogo con el be-
ñor Fernández Miranda, a '̂ a 1 
vés^del cual se le expusieron 
las necesidades del Colegio y 
las de los universitarios Peí 
Santiago en general. Les cam«| 
pos deportivos, la piscina, elf 
gimnasio, las bibliotecao, e) 
comedor universitario, ¡a UiV.j 
versidad libre, las espscialicia-1 
dse médicas y otros fueron I-js 
temas presentados a la consi. 
deración del Director General] 
por Ioj decanos y cons'.Hari&jj 
quien prometió hacer todo lol 
posible para colaborar ai Ui 
resolución de todos x ly&l 
uno de los mismos. 

La reunión se prolongo has-I 
ta las primeras horas de! nt\ 
nes, y al final, el Director 
neral y acompañantes fw 
despedidos del Colegio Mí 
con vivas muestras de simp*] 
tía. 

i M i l l i i la Oil S a i 
Organizado ]X)f la P ^ ^ l 

provincial del Ministerio 
formación y T u r i f 10tfll(5S 
con motivo de ' V ñ , . ™ 
Ofrenda del Antiguo R ^ 
G a l k l a a ^ S ^ J V 
se (e lebrará este ^ . j l l 
meu. el sábado, día ^f()n b¿ | 
de la tarde, en d Sajón ^ | 
ce! C i rcu lo .de I f J ' ^ f 
arreglo al siguiente ora- ^ • 

Lectura del acta ^ 
calificador. , 

Entrega de P * ^ ' ¿ t u r a 
tores galardonado. ^ 
la3 poeaas .prem ^ ; ^ 

I lus t r ís imo Sr- D t K . u 
mación , don J ^ S J Sr 

Saludo del ll^lsZí laa 
caldc de la ciudad, den 
Rueda ^ n á n d e z . ^ 

n r S . D í s e r t a c o n 
y Reverendísimo AUJ 
k v o a Fuente ^ t d a . 
do Santiago de C o m ^ 

Un BARCO sin W 
e$tá condenado 

mbién 

oi 
U>f negocio» t a * - - d 
flan cuando cor 
elementos qu* ^deüC¡rla. 

ANUARIO GEN 
DE ESPAÑA 

i * 
hombre de nry 

ínrique Granado». 
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DOMINGO. I OE ítfNH) RE m $ 

n m i m m i m n m n m m i m m m m m m H m m m m m m m i i m m m 

^ ¡ g i ^ T cle Cristo es 

^^í^'conquistas de la 
^ i d no Puede haber 

n? neutrales. 
1Ríf ÍSe tiene dinero solo 

fdefdesiñterés". 
, ̂  ¡•Económicamente fuer-

. ^Practica este apostó­
lo , íomodo, pero efectl-
vo. 

del día 

a b e n e f i c i o d e M a n o l o Q u i r o g a 

• SANTORAL 
Domingo 1 de Jumo: 

santísima Trinidad — 
, X L Iñigo, ob; Juvencio, Re-
^nn ob Pablo. pb;V:alente, 

t tf; Segado. Crescar. 
(¡anorars.; • -

Lunes;, 2. ' 
Santos Marcelino, pb.; Pídro 

Juan de Ortega, Eraano, obs. 

(mam 

Durante esta semana estarán 
ibiertas desde las nueve y mê  
dia hasta las once de- ia noche 
¿ íarmadas de doña Julia 
madevila Anido, Fuente de San 
Miguel, 4; doña Concepción Se-
nín Quíntala, Cantón del Toral, 
i y doña Sofía Macefra - Vidán, 
Barreiras. 21. 

AUXILIO SOCIAL 
EMBLEMA: 

"CORNUDELLÁ" 

ESPECTACULOS 
PRINCIPAL; "Puerta de laí 

Ul̂ '.-Carecemos de censui». 
SALON: "La justicia al aoe-
wivs. Mayores. 
METROPOL: "El conde 

.Uavcareceiiios dfe censura. 
CAPITOL: "Odongo".—Ca­

lcemos de censura. 
YAGO: "Traicicnada». — 3. 
WEN1DA;, "Rob Roy".— 2. Jóvenes. ^ 

E l magno concierto que a 
beneficio del violinista Mano­
lo Quiroga y a cargo del emi­
nente pianista José Iturbi ha­
bía de tener lugar el jueves 
día 5, festividad del Corpus, 
quedó aplazado para el si­
guiente día. 

Será en uno de los patios 
del Hostal de los Reyes Ca­
tólicos y comenzará a las ocho 
de la tarde. 

Este aplazamiento está Jus­
tificado por celebrarse el día 
5 a la misma hora la solem­
ne procesión del Corpus. 

José Iturbi llegará a San­
tiago por vía aérea el día 5. 
Ya envió al Alcalde el pro­
grama de las obras que eje­
cutará en el recital, 

JÓVENES ARTESANOS A 
MADRID 

Salieron para Madrid, coH 
objeto de ingresar en la Acá-* 
demia de Bellas Artes de San 
Fernando los jóvenes artesa­
nos compostelanos Mayer y Mi­
randa. 
FUERON REANUDADAS LAS 
OBRAS PARA' EL EDIFICIO 

DE LA CASA SINDICAL 

Han sido raanudadas en ©I 
sector del Ensanche las obras 
del -edificio de la Casa Sindical 
<iue constará Oe bajo y tres 
pisos. 
EL CORO DEL INSTITUTO 

ROSALIA CASTRO" CAM­
PEON D2 GALICIA 

En la fase regional del Certas 
men nacional de Coros, fué cía-: 
sificado campeón el corp del 
Instituto de Enseñanza Media 
"Rosalía Castro", que preparó ia 
profesora señorita López Ra­
món." 

EL CONCURSO DE LOS CAR 
TELES MURALES DE LAS 

FIESTAS DEL APOSTOL 

Ayer tarde finalizó el pla­
zo para ia presentación de trsr 
bajos al Concurso de kfe Car-

Si tenemos el deber de 
P«iirte dinero en nombre 
fe los pobres, a tí te asisto 
l;,cultacl úe controlar su 

n,?oá?,as,en su oficina de: 
Rua deiyrilar. 48-l.Me da-
ra cumphdajMenta de los uQtos que -i 

jUN APASIONANTE FILM 
DE ACCION, ENMARCADO 

EN MARAVILLOSOS 
• PAISAJES!,.-

i o s 

S f E C T A C U L O S 

I f R l N C I P A L 
H0Y; Solemne estreno 

í U ^.maestra-de Rcne ciair 
"U PUERTA 

Con DE LAS LILAS" 

y Rcnry Vidal 
ípaFa mayores) 

rada) 

BroderiCkL ACECHO^ 
ílalPh u?,avvfor<i -

^ V s ^ as maravillas» 

ttft audaz secuestro, que man­
tiene el áni irio del espectador 
en angustiosa íncertidumbre, 

.̂ desbaratado tras Intensa la­
bor por ol F. B. I . 

(Autorizada para mayores) 

HOY, a las S'SO - T45 y 10'45 
• EN EL 

Ni» ION CHftNEV • CHARLES BROMSON 

a r o 
A las, 3'30: GRAN INFANTIL 
Una joya del cine de dibujos 

« A l i c i a , an el p a í s de 

las m a r a v i l l a s » 

Be WALT .DISNEY 
TECNICOLOR 

teles Murales de las Fiestas del 
Apóstol. 

Hasta el mediodía de hoy 
había presentados tres dibu­
jos. 
LOS GUARDIAS DIRIGI­
RAN EL TRAFICO DESDE 

TARIMAS 
La Comisión Permanente del 

A yuntamiento, a propuesta del 
delegado de Gobernación, acor 
dó. adquirir tarimas s<?bre las 
que estarán los guardias de 
tráfico en actos de servicio.' 

EL CORISTA PITA A BUE­
NOS AIRES. GESTIONARA 
LA JIRA DEL CORO "CAN­

T I G A S ^ AGARIMOS" 
, En fecha próxima saldrá pa 
ra Buenos Aires con objeto 
de visitar a sus familiares, el 
corista Pita, quien se propo­
ne gestionar la jira del coro 
santiagués por algunas capi­
tales de aquella República. 
HOMENAJE A LA AUDIEN­

CIA PROVINCIAL 
Hoy, a' las dos de la tar­

de se celebrará en el Hotel 
Compostela un banquete en 
honor de la Audiencia Próvin-
ciál, organizado por los Cole­
gios de Abogados y Procura-
dores. 

FESTIVAL D E L 
FRENIÍE DE JUVENTUDES 

• Hoy domingo, a las once d© la 
mañana, se celebrará en el Tea­
tro Principal un festival litera-
rio-musical, organizado por el 
Frente de Juventudes, como acto 
final de los festejos que llevó a 
cabo con motivo de ia festividad 
de su Patrono, San Fernando. 

LA PISTA DE ACCESO 
A L PEDROSO 

Como nota ampliatoria a 
una información que se. inser­
tó ayer en LA NOCHE, y que 
se refiere a la construcción de 
una pista de acceso a la cima 
del Monte Pedroso por Brins, 
tenemos noticias que, secun­
dando la labor iniciada por 
los vecinos de dicho lugar» 
se han incorporado con m 
prestación personal para ia 
aceleración de estas obras, los 
vecinos de los lugares de la 
Pórtela, Sura, Piñor, Roán, 
Vilas y Fontecoba, todos los • 
cuales se benefician a su vea: 
de la pista, ya construida 
con anterioridad, , desde la 

carretera de Santa Comba a 
Brins. 
CONCIERTO DE LA BANDA 

MUNICIPAL 
Programa del concierto que 

interpretará boy, a las doce y 
media, en el paseo de la Alame­
da, bajo la dirección dej maes­
tro Eahevarria Bravo: 

Primera partes. — Amparito 
Roca, pasodoble, Texidor. 

La Corte de Granada, fanta­
sía morisca, Cbapí. 

l a A Granada, 
(iptroducdón y marcha al 

torneo). I I , Meditación, m , Se­
renata . iV, Final. 
Segunda- parte.—Coppeliá, fan­

tasía de la ópera, Delibes. 
, Bocetos del Cáucaso, Ivanof. 
A) En el campamento de los 

gitanos. -
B) Cortejo del Sardad. . 
María Teresa G. Baliesíteros, 

pasodoble, P. Echevarría. 
LA ESCUELA DL MAGISTRIO 

A partir del dfa 6 se celebra­
rán en la Escuela del Magisterio 
"López Ferreiro", los exámenes 
de ingreso y de asignaturas de 
alumnos de enseñanza no oficial. 

COTTOLENGO DEL P. ALEGRE 
E jueves, a las siete y media 

de la tarde,, se tendrá en este 

loc-al la reunión mensual de la 
Junta de Caballeros, suplicándo­
se ia puntual aisstencia. 

UNA NUEVA AVIONETA PAlU 
EL AERO CLUB 

El presidente del Aero Club 
Compostela ha sido informado 
de haber sido adjudicada a la 
Escuela de Aviación Civil una 
nueva avioneta. 

Con ésta son cinco las que 
cuenta esta- pujante Sociedad. 

EXAMENES .DE INGRESO EN 

TRIBUNAL NUM. 1 DE 
GRADO ELEMENTAL 
DEL BACHILLERATO 
CONVOCATORIA DE 

EXAMENES 
Por la presente se convoca a 

todos los alumnos de los Grupos 
que a continuación se relacionan 
matriculados en esta ciudad, con­
curran los días y- horas que aba­
jo se señalan, al Instituto Nacio­
nal de Enseñanza Media "Rosa­
lía Castro"-a-fin de dar comien­
zo a la práctica de los ejerci­
cios de la "Prueba de aptitud" 
del Grado Elemental de Bachi­
llerato. 

El orden y horario p&ra di­
cha prueba será el siguiente: 

Prueba dé Aptitud 
Mea de junio: Día 2, 4*30 tarde 

Grupo A, Comentario de Textos, 
e'is tarde, Grupov A, Latín. 

Día 3, 9 mañana. Grupo A, 
Matemáticas. 10'45 mañana, Gru­
po B Matemáticas, 12'30 mañana 
Grupo B, Latín. 4'30 tarde, Gru­
po B, Comentario de Textos. e'lS 
tarde. Grupo C. Comentario de 
Textos. 

Día 4, 9 mañana, Grupo C, 
Matemáticas. 10'45 mañana Gru­
po'C, Latín. 

NOTA: Los Grupos estarán in­
tegrados por los siguientes alum­
nos: / 

Grupo A: Alumnas oficiales 
del Instituto "Rosalía Casero". 
Alumnos libres del Instituto "'Ro­
salía Castro". Alumnos libres del 
Instituto "Arzobispo Gelmirez' 

Grupo B: Alumnas cíioules 
del Instituto "Arzobispo Gelmi-
rez". Alumnos del Colegio "Mi­
nerva". Alumnos del Colegio "Me' 
néndez Pelayo". 

Grupo C: Alumnos del Colegio 
"La Salle". Alumnas del Colegio 
"Nuestra Señora de los Reme­
dios". Alumnas del Co.eg.o "Com 
pañía de María". Alumaus 

'egio "San Pelayo" — Santia­
go, 28 de mayo de 1.958. El Pre« 
sidente del Tribunal. . 

V i d a R e l i g i o s a 
PEREGRINACION A 

LUGO 
Las Marías de los Sagrarios 

organizan para el domingo, 
día 8 de junio una peregrina­
ción a Lugo para unirse a los 
actos que se celebren en aque 
lia Catedral. 

Para informes el domingo I 
y lunes en la "Biblioteca de | 
Buenas Lecturas", Casas Rea 
les, 6, de 12 a 2; y martes y 
miércoles en Pescadería Vieja 
2, ba jo, a la misma hora. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 
PARA SACERDOTES 

De] 15 al 21 de junio habrá j 
una tanda para sacerdotes en- la 
Casa Diocesana de Ejercicios de 
Puentedeume. Los que quieran 
asistir deben avisar anticipada­
mente, 
MISA EN SAN PELADO, A XA 
QUE. ASISTIRA EL FRENTE 

. DE JUVENTUDES 

Hoy, a las nueve y media de 
la mañana, en el templo conven­
tual de San Pélayo. ei M. I . se­
ñor don Manuel Capón Fernán­
dez, oficiará la solemne Misa a 
la que asistirá el Frente de Ju­
ventudes- , 

L a b o r d e 

a p o s t o l a d o 
Magnífica labor de apostoJado 

desarrollada por el Catecismo de 
San Pedro que dirige el cape­
llán coadjutor don Ricardo An-
telo, secundado excelentement ^ 
por catequistas de ambos sexo£ 
qu^, sacrificando Loras de estu­
dio y .trabajo, acuden asidua­
mente al Centro Catequístico, 
del que es director honorario el 
capellán don Vicente Fernández. 

Oomo justo premio a su labor 
anual, ha obsequiado a los 
niños y niñas gue más puntua­
lidad y asistencia han. demostra­
do duarnte todo el año, con una 
magna excursión que se ha lle­
vado a cabo*e.n cuatro autoca­
res a VUlagarcía, Villajuán y 
Playa de las Sinas, En esta ex­
cursión ha quedado demostrado 
la excelente disciplina de cate­
quistas y niños, y el extraordina­
rio dinamismo del capellán coad­
jutor señor AJítelo. 

Centenares de niños y niñas 
han participado en esta excur­
sión; y ya muy de mañana, la 
populosa calle de la Rúa de San 
Pedro se vió invadida por jubi­
losos niños y niñas que con sus 
familiares participaban en el via­
je. Cuatro ómnibus llevaron a 
estos niños a pasar un domingo 
de sana y santa diversión. En la 
Capilla del Santuario de la "Es­
clavitud sê  oyó Santa Misa re­
zada y dialogada por ios asis­
tente^ can- '̂ dose al final la 
Salve; nucv .iente la numerosa 
caravana emprende viaje bac'a 
la playa, de las Sinas donde los 
centenares de nfantiles gozaron 
de los placeres del agua salada 
del mar de Arosa. Comida fría 
y abundante; buenos postres ba­
jo los resinosos pinares, delei­
tando a la concurrencia grupos 
folklóricos musicales, recitadores, 
distracciones diversas, sobresa­
liendo el inmenso tren que entre 
los pinos J' malezas hácían una. 
unidad intermánable. Los nuba­
rrones hácían preisagiar lluvia, 
pero los autos sirvieron de cobi-< 
lo y en ningún momento decayó 
lá animación. Por Ja tarde, par­
tido de fútbol en Villa juán, con 
un equipo catequístico de aque­

lla villa y un partido de balon­
cesto femenino. Santo Rosario, y 
la caravana emprende regreso a 
Santiago, sobre las diez tle la 
noche, donde una multitud de 
personas, padres, madres y fami-
Siartíi, de los niños, tributaroní 
grandes aplausos por el feliz re-
gs&so de la excursión, en la cual, 
reinó la máxima alegría, gran 
hermandad y magnífica prepara­
ción y dinámiismo por los cate-
quiftas y capellán coadjutor, har 
ciendo votos para que el próxi­
mo año pueda aumcílftr el nú­
mero de 'autocares y con ello el 
de» niños a disfrutar ¿le la ex­
cursión.—B. 

ve 
LA PANTALLA TRIUNFAL 

HOY: A las 6, 8 y 11 

Presenta un cuadro de emociones, 
.aventuras y pasiones, en . 

Ito t i o v 
(EL GRAN REBELDE) 

UNA PELICULA ALEGRE, OPTIMISTA, CHISPEANTE... 
con un sensacional mano a mano entre los dos artistas 
más genic tes de nuestro tiempo. 

VIGT0RI0 DE SIGA ~ ALBERTO SORDI 

- ' t CON . -
ANNE VERSON - SUSANA CANALES 

JUAN CALVO - TINA PICA 

RICHARD TOOD 
GLYNIS JOHNS . 

La sed de la venganza, provoca la 
mas injusta y despiadada 

. • persecución •v 

En magnífico ^ color por Tecnicolor 

m 

E L C O N D 
Si la risa es sana... jeste ftbn es un manantial de salud! 

{Tolerada) 

. VEALO HOY, A LAS 3'30 - 5'30 - 8 y 11 
EN 

M E T R O P O L 

(ÉL GRAN REBELDE) 

Una muestra del ingenio de 
WALT DISNEY 

que sorprende y admira al 
espectador 

;Para todos los públicos) 

A las 4: Gran extraordinaria 
infantil 

l l H o i e i i i i 
(TECNICOLOR) 

BUTACA, 3 PESETAS 
GENERAL, 2 PESETAS 

• 

§ 
S 

L a l l w l f , a g u a f i e s t a s 

El baroaitíro y {a direedó» de las nubes tenían ay« P*©-
g fundamente preocupados a JnanMo Iglesias y a íuanito Castro, !«-
S ¿retarlos respectivos del Club Santiago y del Chib Arenal, que se 
S hermanaron, dentro de la noble rivalidad que existe entre ambos 
«5 equipos, eu la organización de nn torneo de fútbol para el que 

Raimundo Toubes, el prestigioso hwhisíml del Hórreo, ba regalar 
S do un original trofeo» 

Juan Iglesias nos contagió también de su preocupación y así 
S fué que recorrimos varias calles para contrastar las vejetas de las 
S distintas iglesias composíelaoas. Todas cnfilabga ei Sur. 

La lluvia fué casi siempre el aguafiestas de los espectáculos 
S deportivos, porque si ?n algún sitio el invierno toma carta de na- - S 
S . troraleza, ese es Santiago. Choca un poco la cosa porque ya en-
¡5 tramos en jimio, pero es así. Un t?mor análogo lo tuvimos los 5 
5 miembros de la Asociación de la Prensa cuando montamos nuestro S 
S cuarto Trofeo. Y aunque el día se nos había presentado magnífi- — 
S co, ustedes recordarán el impresionante aguacero que mojó a ja" S 
S gadores, público y campo. 
S. Ahora se trata de hacer anos dinerifos que mejoren un poco S 
~ la deficitaria situación ecoiiómíca del Arcual y del Santiago. Los S 
S organizadores estaban dispuestos a suspender, por lo pronto, ei S 
5 partido de hoy. Con una llamada telefónica nos lo dirían, pero ~ 
5 "ísíe, comentario va escrito antes de que suene el "chisme". Si en 5 
S la página de deportes no se les dice que el •encuentro queda apla- 5 
S zado, vayan ustedes a Santa Isabel, porque con su presencia jg 
S animarán la' contienda futbolística y las caras de los organizador S 
5 res, que arriesgan, natiira]nien<'?„ unas pesetas a cambio de muí- S 
S tlpílcarlas en beneficio del objetivo trazado. 

Las lluvias extemporáneas que se vienen registrando pudi,?raa S5 
S frustrar hoy muchos planes perfilados para pasar lo más «grada- jg 
5 ble posible el domingo. Sabemos de unas cuanta» cxcnrslbn5?s que S 
5 dependen también de la dirección de la flecha en los campana- S 
S rios. 

Hoy, domnigo, se celebra en Rajó (Cacheiras) la tradicional Sj 
5 fiesta de la Virgen de las Cabezas. En cuanto a la romería en sí, 
S quizá también la desluzca bastante. Pero estamos seguros de qn1?; 5 
3 las lluvias no podrán, en cambio, *con la poderosa fe de muchos S 
S enfermos que suefen acudir a la pequeña capillita de Rajó a dar S 
5 gracias a la Virgen o a implorar su protección para curar de los g 
S dolores de cabeza y males nerviosos. No es la primera vez que el S 
S dfa de la Virgei» de las Cabezas se ha visto 'envuelto en lluvias S 
3 y no por c& dejó de constituir un verdadero cordón .de gente la S 
5 visita a la sagrada imagen, cuyo mantô  volverá a cubrirse de s 
S billetes de Banco prendidos im él por manos devotas y agradecí- S 
S das. 
5 JOSE REY F . ALVITE jS 
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Estadísticas demográficas de ia ONU 

É l m u 

SEDE DE LA NACIONES 
UNIDAS, 31.—Noventa perso 
ñas nacen en ei mftndo cada 
mirnuo, según* revelan las es-
ta.disticas demográficas publi­
cadas hoy por las Naciones 
Unidas, 1 o que representa 
unos 47 millones de seres hu­
manos al año. 

La población mundial, que 

alacio i M i s o a l 
Ayer se trasladó-a la capi­

tal de la provincia Su Eminen 
cia Reverendíaima el señpr Car­
denal, Presidirá la reunión de 
la Junta de obrero^ de Acoión 
Católica^ • • . 

EL OBISPO AUXTLLAR'PHE-
SIDIRA LA PROCESJON DEL 
CORPUS EN PONTEVEDRA 

E¡ obispo Auxiliar de Santia­
go doctor Novca Fusnte, pre­
sidirá la solérano procesión del 
Corpus en Pontevedra ofician­
do también de Pontifical. 

HO 11 
Magno estreno 
" O D O N G O " 

¡Un film de aventuras 
Cinemascope 
Tecnicolor 

Rhonda Fiem.ng-Juma 
(p-r; t ''->- lo- ^v 

HOY; ,4 — 6 — 8. — U 
Sensacional estreno 
"TRAICIONADA" 
Brigítte Bardot 

Lucía Bose 
Pierre Cre-soy 

[Un drama intenso y 
emotivo! 

[Mayores) 

IIOV , . .. . — o .y 11 
Walt Disxiey presenta 

"ROB ROY" 
(El gran rebelde) 

Color por Tecnicolor 
(Menores) 

A las 4: Gran Infantil 
"Ei. triunfo de Búffalo Bill" 
Butaca, 3 pesetas 
General, 2 pesetas 

(Para todos ios púbiicosl 

el i o d o 
actualmente se e s t i m a ei í 
2.737.000.000 de habitantes, se 
duplicará en los próximos 40 
años, según dichas cifras. Por 
lo que al promedio de vida s© 
refiere, ei puníp más alto de 
la escala corresponde a los ho-
landeses: 71 años para los va­
rones, y 74 para las hembras. 
La cifra más baja la dan los 
indios, con 32 anos para am­
bos sexos. 

El mayor incréméaato dé po­
blación corresponde a los pue­
blos de Asia, con unos 24 mi­
llones de personas anuaimen-; 
te, pero, proporcionalmente, 
los países de más rápida -po-
biación son los de Hispano­
américa cuyo incremento es 
de 2'5 por ciento, que contras­
ta con el promedio de 1'6 por 
cif n o de ¡a población m i in­
di aj en general.—Efe. 

EL CANCER, ENFERMEDAD 
QUE MAS VJCTTMAS HA 
CAUSADO EN 31 PAISES 

SEDE DE LAS-"ACTO SIS 
UNIDAS, 31.—El Cáncer es la 
erfermedad que más víctimas 
ha c?us'do en 31 países y el 
incremento de la c i f r a de 
muertos por-esta tembló '1o-
kneia es una tendencia uní-
versal^según se desprende ííel 
anuario demográfico de las 
Nacicnes Unidas para 1.958. 
No obstante, el estudio sen-la 
que ei mejoramiento de los 
métodos de diagnóstico es uno 
de los factores más importan­
tes en el incrf rn nto de la ci­
fra de cancerosos. 

La enfermed -í que sigue al. 
cáncer, es la cardíaca en to­
das sus manifesíac;ones. Por 
últj^n" informe demuestra 
que el número de muertes por 
rnfermeiades infecciQgas "ha 
(-jr.f.pnfiifj-, cnñ^i^'-'-m.^nt*-" —-
Efe. 

AIEHAMIA ^rAJ 
PUERZA SUS FRONTERAS 
CQN T A "fikj viN/rATvTj/̂  jiTpT^"g 

BERLIN, 31.—Lrs comunis­
tas de Alemania Oriental nan 
reforzado las guarniciones po 
liciales a lo largo de 'a fron­
tera Con la ..Alemania libre, 
según se anuncia oficialmente 
en. Berlín ocidental 

Se agrega que los alemanes 
y berlineses orientales son so 
metidos a minuciosos regis­
tros en todos los cuestos fron­
terizos, de acuerdo con Ja me 
dida comunista de imnedir el 
envío de artícu'os al Berlín oc 
cjdental, tras la pbolifión del 
recionamiento en la zona so­
viética, decretado hace dos 

días.—Efe. 

A mines ese eo 
EL CORREO GALLí > 



Plaza Mayor del pueMo (Santisteban de! Puerto) conver­
tida en coso taurino, con esa nueva ilustración de la íuen-. 
te, más Propia para una "diail tada". Asi la debió de en­
contrar el novillero, que se dio un chapuzón para refres­
carse de todo lo que contra él hacían los que ie .toreaba» 

y algo más 

e o j o s a v o l u n t a d 
O c u a n d o i a m o d a s e i n i r o d u c a e n 

" i o s t e r r e n o s 
Para su satisíacción señorita 

para su asombro, abuela, para 
su estupor y puesta en guardia 
Caballero, ahí va esta noticia que 
acabamos de pescar en el cada^ 
día más dnsóiUt.o y- sensacional' 
¡río de la Prensa: la Moda, esa 
implacable tirana de toda mujer 
encuadrada en el orbe civiliza­
do, acaba de dar &! ''no va más" 
de. su nieta endiablada con la 
creación de un color de ojos pa­
lia cada día o lo Que es igual: 
un juego de colores para usar a 
¡voluntad, como a volustad pue­
de cambiarse de vestido, zapatos 
:;t> sombrero. 

Leemos qu'O tal innovación, 
lanza da por un óptico neoyork'-
no cuenta ya con el asenso y 
entusiasmo de im montón de 
mujeres a quienes por tal posi-̂  
báidad de mudanza paréoel&s 
<|ue lian bailado su terrenal 
gloria definitiiva, pues que tras 
teñe:- solucionad'' i a voluntaria 
«oloración del pelo ¿En qué po­
drán envidiarse unas a otras si 
íio es en el palmito, claro'5 (Y 
faast i en esto, ei lector ya sabe 
de cuánto prodigio e ingenio se 
sirve Eva para ir arqultectóni-
oantcnte de acuerdo con la es­
trella de turno). 

Esta delicia, y sueño de no po­
cas se hace realidad en vir-
íud de un equipo de tente., de 
contacto que abarca toda la clá­
sica* policromía ocular. Lo qutí 
••está fuera de ella también; pues 

de siiponer que fí&if parte del 
óptico no babrá inconveniente 
alguno. Y así serán posibles los 
OjOs azul m a r i n o , r o j o reo. amarillo, lila, grana-

. y, en fin, toda la gama 
del espectro sin olvidar la gran 
posibilidad del jaspeado y ia 
ínenos impoitante de las combi-
SOaciones Que admite. (Colcrts 
^1 equipo favorito, banderas del 
país y hasta una derivación al 
Iráfifmo que •muy bien pudiera 

inspirarse en aquellos casos rea­
les de María Leuen, una isleña 
de Tudy. Alfonso Lee, de Atlan­
ta, la niña Erna de-.Cincinati, y 
otros que respectivamente lle­
van impresos en sus iris par 
una inexplicable influencia pre­
natal el número de la barca 
de su padre —24,4—; casi todas 
ia.s jetras del alfabeto; dos cabe­
zas do muñeca, la esfera de un 

El " Principio d e Seducción" 
que llaman los psicólogos a ese 
afán de innovación propia, o de 
aceptar la ajena sin remilgos y 
aun sin condiciones se verá obli­
gado a abrir una nueva voz en. 
sus corfsiderantíQs. Los ojos co­
mo rasgos fisonómicois y parte 
fundamental del miecanimo de 
seducción han bastado a los peí- . 
cólogos, en virtud de su color, 
para montar todo un artilugío 
teórico en torno a la personali­
dad. . 

Buí.íon asienta que'- "En los 
ojos ¿obre todo es donde se pin­
tan las imágenes de nuestras se­
cretas agitaciones y donde es 
dable conocerlas. Ño hay órga­
no que más intimamente se ha-

.lie enlazado con el alma...". E l 
iris espesa pantalla del efluvio 
anímico: el azul denota finura 

-y dulzura; el negro vivacidad y 
fuego; ios párpados espíritu "vi­
goroso, varonil y profundo; los 
amariltentos, melancolía •y.cole-
ŝra, "El ojo —sigue düeiendo 
Buífon— recibe y refleja a un 
propio tiempo la luz del pensa­
miento y el color del senti­
miento: es el sentido del 'espíri­
tu y la lengua de. la imeligen-
cra",.. ¿Qué va a pasar ahora 
que es posible el camuflaje de 
tan elocuente lengua? ¿Cómo co­
nocê - a quien tenemos delante 
y a través de qué rasgo fisonó-
mico podemos entrar en el al­
ma ajena en viaje de prospec­
ción por si pedemos o no hacer 

i u r a i e z a 
entrega de nuestro corazón o al 
Lnenos de nuestros sentímJ-sníós 

' y gecreiillos? 
Crxvv».3 que «se óptico ame* 

rican<j se. íJa J&x;cei¿do en ¡>u ce 
lo profesional de por sí fuera 
de órbita por la exigenc'a del 
eterno femenino; esa inteligen­
cia derrochada en su inveación 
pudiera haber resuelto posí-

blemiente el retraso que aíeeta 
a la técnica de su país en cues 
tión de satélites artificiales, que 
al fin y ai cabo beneficia a ia 
paz y bienestar en vez de hacer» 
la negativa que es a lo-que op? 

- ta con su idea de carácter di 
sociativo. 

OÍaro que, bien pudiera él-
justificarse con aquel verso de 
Bécquer en ei que una dama, 
se lamente de que son sus ojos 
"verdes cómo el mar"... o de 
aquella otra del cantar: "Ne 
gros quiero los ojos, ay. por 
que tú me quieras". 

Entonces, qué oaramba, todo, 
el mundo boca arriba y ¡pase 
Vd., señora Moda. Aunque con 
Feijóo téngame^ que seguir la­
mentando el que .su mayor ti-? 
mnía es haberse introducido en 
Iok terrenos de la Naturaleza, 

(Y tú, María, cámbiate los 
ojos, anda que ya ho se llevan 
negros), 

0 D E L A P A N T A L L A P O R D E N T R O 

Orto y ocaso do astros y estrellas 

LEANDRO DE LA VEGA 

Hace algún tiempo, no ínu-
efio, Mary Hoktford reunía m 
\ma fiesta en Hollywood a ias 
,<s,uatrocieiitas figuras que ha? 
tóan militado en «i eine silente 
$. ique aun no habían dado su 
"Míe end" a ia yída. L a reunión 
©ra un homenaje ai recuerdo. 

E n todos los rostros estaban 
l.̂ s arrugas del tiemipĉ  en un 
desfile de ouerpoa de cera sa­
cados del celuloide rancio, eia 
una reunión de movióla disa­
cada. ¡Fué como convocar a to-í 
dos ios fantaítmiais de Holly­
wood. Hubo recuerdos de DOu^ 
l ías Fairbanks. para- David W.. 
Q^riífth, Mack Senntt... Era sin 
embargo una fiesta de gentes 
con nombes, con bombillos fun 
didos en los displays, abando­
nados en el gran desván de la 
industria cinematográlfiiea, ¿Dra 
mas?, ¿Historias? Diag en años 
pasados sin sonrisas, en alco-
ból, durmiendo el dolor en la 
cuerda tensa de la vida, dn 
aplausos y SÜÍ publicidad, sin 
focos, confetis y burbujas de 
champán, con rostros enharina-. 
(>. r un botón o repasar 
para i a actuacián de tene r 
un roto en las ropas vie* 
ja s y a P o 1 i 1 i a d á s y 
¡guardadas con el cariño y el 
valor que tienen los recuerdos 
—exceptuado p a r a ©1 presta­
mista—; en el desvencijado ars 
mario adquirido eh los buenos 
tieínpos en que se bailaban los 
primeros ritmos de las pianolas" 
cuando los villanos de la pan­
talla, para parecer tales, tenían 
que hacer muecas de venganza 
y aparentar padecer de estra­
bismo ante la cámara. 

Años después de la fiesta de 
Mary piokíord, el balance,. 
trie una escuela estereotipada 
fría como, una noticia necesa­
ria en todos los números de las 
revistas del gremio ciiiematoí 
Sfíá'.'c^. la desaparición, el mi-* 
tís final ante la última escena 
de la vada. Un i. verte perma­
nente un caer d.arío de pági* 
oa» yt.as en la historia del ci-
nf i <.mbres que apagan .-: i Vil* 
tima -iif' en nue^ro recuerdo, 
en el fotograma amari"tute, 

de la '•prehistoria" del ciño. A 
veces hasta la sor¿).\>sa. ¿Vivía 
aún?, ¿es posible? Arlequines 
polichinelas, pierrots rotos, co 
mío payasos de trapo, coma 

muñecos de un cuento v.ejo, 
c o m o personapes empolvados 
en la memoria, requieren da-, 
tos. Y haciendo un esfuerzo, 
^danqo ir espuestas dte progra­
ma de televisión a nuestra .cu-
ríosidad, mezclando f e c l j á s y 
años en esa amalgama de tra-
getiiia y sueñes que encierra el 
tiempo, ja i'espuesta. 

Con su juego de almanaque 
él año, repite en ciclos sus Sé* 
Óhas, otro tanto que el arte 
—en. este caso el cine— repite 
sus figuras. Pero cuando mue-

m Norma T&Jmadge, cu^do dea 
apanecíe Er | c Vó» á&rcÉíató. 

cuarto viaja por las cámarai 
elecfcPónioa.a OUver Hardy, íffc' 
go insobornable franquea I f 
^onne fábrica del reloj óM 
tleraípo en el cine... Y a no se 
trata de describr, sino de suge­
rí r. por los detalles, por el pa­
trón humano que tomaron en 
la pantalla^ a veoe3 eontradic-
«órios, llegamos sin embargo, a 
lá íntima wrdad de oada per-* 
sonaje. L a bistoria ha de^do 

MARY PICKFOBD 

atrás a nuestra figura; no vol­
verá a interpretar odiosos pa­
peles ni abofeteará a la dama 
joven en la novela cursi que 
en cada corte de escena apare­
cía en la pantalla con el tex^ 
to del diálogo o las exclama­
ciones de angustia de la prota­
gonista, ante la silueta mal es-
condiida dél villano tran urí 
árbol. No volverán a ser con­
tratados para una nueva pelí-
cuSa. Su reingreso ante nues­
tra curiosidad, tendrá que ser 
en la exhibición comiedida y 
triste de una sesión de cine-
club. ¿Triste? No lo sé- Para 
"Azorín" el cine es el momento. 

Hoy, a pocas fechas de ia 
muerte de Norma Talmadge, 
liega la otra .noticia obligada 
del me î ha íftuerto Edna Pu-
ruviance a los sesenta y ' un 
años de edad. EJdna trabajó 
con Charles Ohaplin en, pelícu­
las como "Armas al Uombro" 
y "El Chico" ¿Cuántos años 
de esto? Van a ser los treinta 
y ocho. En aquella misma épo­
ca, antes y después, hubo otras 

'grandes estrellas y astros que 
hoy se pueden "recordar nostál-
gioamentef Viola Dana. Naure 
L a Plante, BddiJe Polo, Alia 

Nazimova, Ben Tuipin, Vilma, 
Banky, Tfeeda OBara ¿Qué es i k 
ellos? 

381 cío© se lenueva y las &-
|upas van abdicando en su po^ 
putíapdad. Su retiro es un drá-
ma por ia opulencia que el ol-

Íie, en una danaa de mlllon^g, 
os envolLvid. Su desaparición 

leclipsa toda esperanaa de una 
nueva oportunidad en los es­
tudios- Entonce^ estas figuras 
hacen su aparición en alguna 
fiesta benéfica; el público las 
tributa u n piadoso apftauso, . 
¿Ingratitud? E l triunfo en.ei ci 
ne lo barre el tiempo. Antea 
de morir, no-obstante, muchas 
fi^arag de la época del silente 
viven rogando un papel que 
las consagre de nuevo y se tie­
nen que contentar, cuando se 
lea conceden papeles sin im­
portancia. Algunos se han re­
fugiado en el teatro y en las 

(PASA A QUINTA PAGIN/) 

arfa la pena 
muirte 

aElizabetí! Wiison 
LONDRES, 31.—tLe ha sido 

conmutada la pena de muerte 
por la de reclusión perpetu-a 
a Mary Elizafretin Wilson, víu 
ua, de 66 años, que asesinó a 
dos de sus tres maridos ante­
riores, envenenándoles la co­
mida. 

El secretario del Interior 
Butler, ha revocado la sen­
tencia después de que el Tri­
bunal Superior había recha­
zado la apelación de la acu­
sada.—Efe. 

i 

T7M - " * 
El envío de tai-isí» 

fd i to^ ^ . a l g ^ 
. una receta de ^ ^^na 

algún Plato t í p S ^ ^ a t i v a a 
dad expedidora. ÚQ h ^ 

ANTARTIDA D E m n ^ 

. L a estación soviética v^. 
a i i u a d a e n i a A n t á r t S I 0 8 ^ 
meneado a publicar ^ , ^ ^ 
TOS estumos d e n t ? / c ( ^ ¿ r ^ 
da sísmica, penetrando m< 

3.000 metros de esnetJt 2 000 
«útido e s t a w S e ? ^ ^ 
rusos- que la A n t á S ^ l c f l 
un continente, sino un? ^ 
foímada dé detrás . 

; ARMONÍA 

El Presidente del Partü„' t 
ütóio ha dispuesto ^ » 
Putfos aprendan a S A S ; 
e l ^ l u m n o n a c i o n T ^ ^ 

Bajo ia dirección de artista, 
de la radio nacional L 
tados han tomado su rSP 

t d ? n d e H a S ^ S % S C Í ? ? ríos y periodistas. Parlameilta-

Nimca ha habido en tai h, 
gar tanta armonía. 1 lu* 

LOS TOTEMS SON 
xlAPONESIS 

H comercio de recuerdos to 
daos y iapones del Canadá ¿ 
ta. gravemente amenazado n? 

la competencia japonesa. U 
mayor parte de los indígenS 
esculpían pam los turistas imi 

hueso y marfil. Anualmente 
los Japoneses inundan el •me% 
cado de totems de plástico ¡1 
precio irrigorio de 45 francos 
la piesa. 

' EJEMPLO BRO^VECHOSO 
^Cuando el Sheriff de un pue 
blo sorprendió una p^ea de 
faltos multó a los hombres con 
i4 dólares. Los gallos fueron 
coemados por su mujer para 
los presos de la cárcel. 

m m 
L O N D R E S . — S e están reali­

zando experimentos que ca­
da día nos acercan más a con 
seguir i a anestesia autemática-
imentc. Para empezar, se admi 
nistrará oil paciente el anes­
tésico elegido, y las reacciones 
producidas modificarán la can 
tidad de manera qué se man-
teníga ia anestesia al nivel 
requerido sin intervención del 
anestesista. E l aparato usado 
para regis-trar el grado de 
anestesia es el electroencefa-
lógí-aío, que registra la acti­
vidad del cerebro y que se utí 
liza desde hace años en psi­
quiatría y neurología. Hoy día 
la importancia del anestesis­
ta es tan grande como la del 
cirujano, ya que éste ha exten 
dido sus actividades, más allá 

M H l l l 

§ CRlíCIORAMA 
9 3 i 

1 í 

m 
$ mm 

m m a ^oDiemes extranjeros, sepfi 

¡«forma "Ntws CBroutcit" 

DEL DIA 
|k::::í12 

Ttrminando u n a diacusión 
un poco viva, el padre dice; 

—¡ Y si crees que voy a, M -
ce.r lo que tu mandes porque 
eres mi hijo, te .equivocas! 

LOjnDRES, 31.—El periudi-
00 iiberal "News Chronicle" di 
m hoy que una compañía sui-
m íábrica proyectiles dirigi-

de corto radio de acción 

& los vende a Gobiernas ex-
anjeros. 
Lfi noticia íacilitada por ei 

^tíews Chronicle", procede de 
$ i corespon^al, Bruce Hoth-
mll, en Estados Unidos y está 
lédiada en Nueva York. 

No señala Rothwell qué paí 
han adquirido los proyec-

tltes producidos en Suiza ni . 
menciona tampoco el nombre 
del íabricante.. Señaia, sin eró 
foargo, que las auitoridade; «s-
¡t^dounidenses siguen de cer­
da el asunto. 

|áís actividades suizas fue-
yon reveladas en \m informe 
presentado ante" la asociación 
pe proyectos nacionales en el 
'm$ se trataba sobre las (Mli-
•^«Itades en torno al control 
de arma-mantos. 

El • embajador suizo en Es­
tados Unidos ha negado tener 
conocimiento do ias ventas de 
t a l e s proyectiles dirigidos. 
Efe. , • . 

M a k a n o s SB 

c o n i N a s s e r 
ATENAS, 31.—Bl Arzobispo 

Makariós, dirigente religioso 
ciMpriota, exilado en Grecia,'-
^ entrevistará con el presi-
é m i e Nasser durante una cor -
t# ^íit-a a Egipto para inspec 
¿ioimr-Ias comunidades grie-
xsas m dicho país, según ha 
'Immciado en Atenas el̂  Con­
sejo-de. la F'" • :--T! í-";-

HORIZONTALES; 1— Planta 
rubiácea de Bolivia, Ciudad 
argehna. 2— Dueña. Apaga el 
brillo de los metales. 3— Fic­
ción alegórica. Dueños. 4— Aeo 
metidos. 5— Avalancha. 6 — 
(al revés/ Capital del Tíbet. 7 
Arrimados a la pared. 8— De­
mostrativo (pi) Obtuso y sin 
punta. -3— Hogar. Llano, id— 
Temporadas. Desfallecido. 

ViERTi CALES; 1— Mueble 
Nombre de letra. 2— Descuido. 
Tostar. 3— En-Amé rica r papá. 
Venera., i — Decadencias. 5— 
Extremidad. 6— Tributar elo­
gios inmerecidos. 7— (ai revés) 
Amansar. Variante de un nom­
bre de mujer. 8— Condimentos. 
Nombre de varón. 9— (al re­

vés) Río de la Gaüteia. insí­
pido. 

SOLUCION AL ANTERIOR # 

HORIZONTALES: 1— Tuna, 
aceg. 2— Ana. Oso. 3— Nido. 
Oilor. 4— Adosados- 5— Afín. 
6-- Adán. 7—- Abonados. _8— 
Olas. Memo. 9— soC. Dad 10— 
Anas. Zona. 

V E R T I C A L E S : 1— Tana. Osa 
2— Unido. Alón. 3—Nadó Aba­
cá. 4— Osados 5— Afán, g— 
odinaM. 7— Colón. Dedo 8— 
Esos Román. 9— Sor. Soda. 

Sus PAíSAJq 
SUS OWESO> 

A L A L O K/ 

É m nr estimóte 

- E l primer viaje 
-Claro Qué.;5fí. soy 

está co tnipleto. 
poi;ta. 

¿Tiene usted prioridad? 

DETALLAR E L TIEMPO 
En el comienzo de una obra 

dramática el autor novel es­
cribe: 
'•El primer acto transcurre 

hace tres mil años. E l segundo 
y el tercero, una semana des­
pués." 

HOLANDESA PREVISORA 

A una isla mediterránea lle­
gó una señora holandesa pa-

pa^íir sus vacaciones. E u 
la aduana se admiraron muchí­
simo ai ver Que ai dtada sefio-

ra, llevaba en su equipaje un 
ataúd, Los aduaneros, cq,riosos 
preguntaron por qué llevaba 
consigo este extraño "paquete1-' 
La señora tranquilamente res­
pondió: "Se puede una morir 
en cualquier parte, ¿ño creen...? 

¿CUANTOS BARRILES? 

Un tejano, en su primera vi­
sita a París, ve la torre Eiífeí 
e identificándola con lo único 
que él - conoce pregunta: 

—¿Cuántos barriles de peif 
tróleo al día se sacan aquí? 

a EME LAS: CENT EN AMAS 

Dus hermanas gemelas,, Inés y 
Juanita. Ruin han osíebrtodo ?n 
San Antonio sus cien: anos, Jua­
nita, come diariamente un poilo. 
javión, huevos y leche. Su her-
mafta prefiere w a botella cüa-
rin de cerveza y «ios comidas 

Doña Inés, doña Juanita, 
centenarias y gemelas. 
Un pastel, doscientas velas... 
{Lástima no se repita» v 
Les dió ei siglo larga cita, 
pero no les dio un traspiés, 
y llegaron como ves, 
mi lector o mi lectora, 
a cumplir los cien a su hora, 
Mis Juanita y Mis Inés. 

El programa cotidiano 
de las dos gemelas tiene 
calidad que al par previene 
para al siglo ir de la mano. 
Alimento por lo sano: 
eeme,' pollo y !a cerveza, 
que dan tuerza e a la corteza 
de escultura centenaria. . 
Agradable, aun rutinaria 
mesa de sin par belleza. . 

Claro está que, ¡así cualquiera',; 
cual diría un casticista 
muy redicho, ante la vista 
dej pollastre y la ternera. 
Centenarias de primeisa, 
que la vida les invita ¡ 
—ioja'á!— % la nueva cita i 
de aumentar al dulce, veias. • 
Muy bien por las dos gemelas,, 
doña més, doña Juánüta. i 

de la básica dominación de 
dolor. Tiene aíiora a su car­
go la provisión de campos des 
provistos de sangre, de la re­
lajación de músculos, parali­
zación del corazón en la cL-
rugía cardíaca y asegurar que 
el operado, al recobrar el co­
nocimiento, no vuelva a sen­
tir dolor. Es evidente que la 
anestesia afecta al metabolis­
mo celular y al sistema ner­
vioso central, y por la intima 
relación entre el cerebro y de­
más partes del sistema nervio 
so, no hay duda que sus alte­
raciones se reflejan en el elec-
troenceíalógrafo. Con los elec 
tiodos ajustados a diversas 
partes de la cabeza del paeien 
te, el anestesista puede man­
tener el grado de anestesia 
reouerido por el .cirujano con 
sólo vigilar el gráfico. Sin el 
electroencefalógrafo el aneste­
sista tiene que guiarse por los 
síntomas clínicos —respira­
ción, color de la piel" y muco­
sas, etc. La ayuda visual faci­
litada por el electroencefaló­
grafo es muy considerable. 
Las variaciones registradas en 
la cinta de papel son signos 
m á s b ien cualitativos que 

'cuantitativos, y a i ^ ^ ^ X 
aparato electrónico al gra^ 
de anestesia requerido, po^ 
mantenerse éste por el simPH_ 
procedimiento de abnr 0 a. 
rrar- una,válvula si el f a'^ 
revela que se tiene que 
fundizar o reducir lajnef¿c. 
.sia. Por un medio senne^ 
te, se podría mantener a anê  
tesia automáücamenie sm 'i 

Nr afecta a ia 

DON RIPIÓ 

Alianza 
la situación en 

franci' 
QUEBEC- 31 radjU de 1* 

<inaak secretano 8en" ..|as pô 1'-
ff^TO, ha d e c l a ^ ^ ^ ^ 
das occidentales de°rrnadas en * * 
paz para ^ J ^ t ® * * * * * 
de un ataque directo u 
del bloque coniun^a ^BÍ{esMf* 

Spaak tozo estas ™ {eíenci* * 
en el curso de una 
prensa. „. tuaj situaCl0 |a 

Añadió que la ¿cu <,„ , 


